
Exigindo anályse  séria  
A POlUiu oIIllW1lOMAM  collll1l611  11  foI1l«:tr  trtef.r l •  4. 

ｾ ＱＱｉｍｉ ｾ ｾｏ＠ ｉＧｆｾ＠ 11 ｉｭｰｾ＠ P4r«C-Do.. Wlrtl41llo, que 11 p­
çlusã()/do:nolM do M.  Cwlbl Mellu do partido do sr. ;.!v.ro 
Mala, • não d.lv. .cr dl.autaa 11"" (Oll! la Ililoa, IItm COII'I 
chlllaçlls. O ｃｾ＠ "lICI't:c  umo 40Iilyec INmallk abto.  po4',
sob o ponto. de vtata moral c po/lI!cQ. tDCC".. um. lJçio 
muito grave ｐ ｴｲＧｾ •.ＱｉＰｾ･Ｍ <:0 IIliIIU  ｐｏｬｭ｣ｾ Ｎ ｰＮｲｴｬ､ｃｬｲｩｇ｡Ｎ
A:,slm, por exemplo,; é ｯＯｾ ｡ｬｏ＠ d. te PlItp1GI4f ai UJJI  dei.·­­­ ANNO  111­.._­.. I·  fLORIANOPOLIS  QuInta-lelra, 25  de  Julbo de 1935  \ --._ 1.6532 -_. dao, eleito por um>pllrlido:podcr. cooHDII.ar  li  ｕｦｲｾｾｏ＠ ':'.110' 
dalo, após ser excluldodas fileiras do parlido <Iue oelegw. 
E muitas oulras pergunlas;sallam li  mente do observador 
Imparcial, na an41yse délseassumplo que tanto •• barulhol!sili 
fazendo na terra do «rlo-ml"'. e que mais urna vez veio evi­
denc!ar que muita coisa ainda teremos que fazer neste nosso 
ｂｲ｡ｾｬｩ＠ ｾ｡ｲ｡＠ meihorarmos o padrão moral da nossa pOUticl'o"Artigo 42"  parlldllrla. O caso de exclusão do sr. Cunha Mello, 10nll'I 
de prestar'lIe aos humorismos, ou IIOS desaforos, deverill ser 
co.lslderado com reflexão e elevação. para servir de modêlo. 

O sr. Cunha Mello tem um nome já ornado de respon­
sabilidades, e, IIssim. não póde ser apreciado, nos mesmOs 
moldes com que se aferem as lltiludes dos Chermont e Mon­
teiros. ｐｲ･ｾｬｳ｡Ｌ＠ assim, falar, para esclarecer o país, e fiCilr 
bem conheCido perante a opinião pública nacionai,-conc\ue 
a «Gazeta de Nolícias». 

Nem  ignorancia,  nem 
má­fé 

Os nossos commentarioll de DERAL ou do Estad(l». O Pro­
IInte-ontem, rapidos e claros, jecto restringe essa resalva. per· Pilulas do Abbade Moss 
feriram 11 fundo a susceptibiii· mlttindo a lIusencia apenas «em 
dade doutorai de .Repúl>iica», serviço público ESTADUAL OU evitando "absolutamente" a prisão 
que surgiu ontem, com o seu MUNiCiPAL" - fruto de uma de ventre, acceleram a digestão, I 
revelho vezo do insulto, a dl- emenda do sr. Rendlo Barbosa. : descongestiunam o fIGADO, re­
vulgar peçonha onde apenas se ａｳｾｩｭＬ＠ o sr. Edmundo di: Luz' gularizam as funcções digestivas, pôs em fóco um plano odioso, Pinto, por ｾｸ･ｭｰｬｯＬ＠ que cslá 
Inspirado no partidarismo ex. fóra do Estado em serviço pú i  e fazem desapparecer, em pouco 
ch:siv!:!U!  e  ｶＡＡＧＡｧｾＡＡｖｑＮ＠ blic(l  ｦ･ｲｬｾｲｴＺＱｬＮ＠ nfi(\  pórie ser piei- I  tempo, as enfermidades do 

Pena é, entretanto, que, esta Ito govarnéldor de Santa ca-I ESTOMAGD.  F1GADO  EIITESTlIDS
belecendo confrontos, por evi- tharlna. 
dencillr um pretenso erro da De resto, esses pon tos foram: 
Constituição de 28, não se dés- calculadamente silenciado8 no! F 
se conta de estar justificando a piltoresco e Industrioso confron.11 avores por Atacado de raiva, mordeu ao 
significaçiio do golpe faccioso to fello pelo articulista officio- chefe 
que o IIrt. 42 do Projecto en so. compensação s.  Paulo, 24 - Joaquim Ri-
cerra, para consagrar - esse, - Mas o ｾ｣ｯｴ￪ｪｯＢ＠ ｲ･ｦ･ｲ･ＧＵｾ＠ O govêrno do Estado, pelo beiro de Barros, mordido, ha 
ｾｉｭｬｬ＠ -Idum aduthêntiCO . allentado ãCOS ｾｲ｡ｾｯ｟ｳ＠ dde piO ann.os, dda decreto no 17. de 22 do cor. tbeom, Pmoso'rcleour, ｵｭｨｏｊＺ￣Ｌｏｮ｡ｨｹ､･ｾｾＺ￧ｾｯＭ
a mp ez e proposltos que a OnsltlUlçao o arana, e e rente mês, dispensou do paga- ｾ＠ u 

estructuraçiio da Lei Magna'ex i- 20 annos, da de São Paulo, mento de toda dívida que tem de Caxias, a seu chefe e mais 
ｾ･＠ acima de quaisquer compe- «sem res.'ricção»..." conhece. Rcgundo, porque tem poder para com o Estado, ao Hos. dois ｣ｯｭｰ｡ｮｨ･ｩｲｾｳＮ＠ . 
lições. personalistas. . . - _EVidentemente, ｳｾｭ＠ ｲ･ｾﾷ＠ antlRcpbco p,lra destruIr os milhões pital de Caridade desta cllpl- Depois de mUito custo, fOi 

e . e ｬ｡ｭ･ｮｴ｡ｾ･ｬ＠ alDda que, trt.cçao, quanto ao ｾ･ｲｶｬ￧ｯ＠ pu· de germens que causam a carie. I tal dívida referente a Impo _ amarrado e ｬ･ｶｾ､ｯ＠ pilra 11 de· 
ｲ｣ｲ･ｾｬｄ､ｯﾷｳ･＠ a lornal. «desme- bhco. ｦ･､･ｾ｡ｬＬ＠ que fOi ｾｭｰｵｴ｡､ｯ＠ Expcrlmente cste novo methodo e ｴｯｾ＠ e taxas em atraso b s legacla de Policta. 
ＧＡｉＰｾｬ｡､ｯＢ＠ e a «amoeslco» coos- no dispositivo ｾｯ＠ ｐｲｾｊ･｣ｾｯＮ＠ Es ｦｾＺＮｦｬｬｾＺｾｾｾｾｾＧｩｴｾ･ ｬｾｾｩＧＺｾｾｾｾＺｾｾｩｾｾｳ＠ e assim do pagamento da:' ｴ｡ｸｾｾ＠ - --------
IItulDte, se de,slem?rasse de ｾｵ･Ｌ＠ ｳｾｳ＠ prilzos, po!em, nao sao exl- Um  celltl1lwlro  "ama  escova  d'água e esgotos devidas 't'8t.,.  ;s/e OcO 
IIpeSllr da ｶｬｧ･ｮ｣ｾ｡＠ da Lei de gldos no ｳ･Ｎｮｬｬｾｯ＠ com que ｯｾ＠ siJeca é o bastante.  todas as casas ､ｾ＠ sua ｰｲｯｰｾｾｾ＠ V 1  precisando um aulomo-
Imprensa, ｾｮ､ｯｵ＠ Circulando nu- ｵｬＡｩｾＷＮ｡＠ «Repu!Jilca!,. Tenho aqUi I  KO. ｾｙｎｏｓ＠ dade no corrente exercido. ＮｾＮ＠ vel lenba:l bondade de 
merosos dias sem a responsa· vartas ConslltUlçoes Tornemos .. \ E;ses fav . - f telephonar para 1600 que prompta­
billdade de um nomE no cabe· d do ParalJa: «Art. 59 - São I  ｦ･｣ｴｩｾｯｳ＠ ｵｭｾｲ･ｳ＠ 50 serao e mente será atteD<lIdo pelos melllo­
çlllho ou ｮｾ＠ .«Expedienle», O condições para ser. eleilo Go- CREME DENTAL l  do HOS'Pital ､ＺｾｾＧ［Ｇｾｧ･ｕｾ＠ ｾ･ｦｾｬＮ＠ res aulos da praça, inclusnu 2 
que, sem dUVIda, lhe deu a vernador: ser braSileiro nato, tado das dividas ue 15 limousines.de último lHO. 
feição de foiha clandeslin .. a,te-n- estar aiistado eieitor, ler mais menos, é a cOllclusiin honesta \mesmo espirilo de liberalismo, lurlJ tenha para co

q 
'11por ven E' só discar 1600. 

to mais grave, quanto Id pelos de 50 annos de idade e residir! que os textos citados offerecem. apadrinhar a suballel nidade de' m e e. 312) 30 ­v­2 

!leU  domioios viçam promillSo- no Estado, ha mais de dez an I Ainda que ｡ｳｾｩｭ＠ não fosse; ｩｮｴ･ｲ￪Ｕｓｾｓ＠ e ranem"s pessoais. G­'" ｏｎｏｆｏｒｍｾ INA 
reli exegetas... ｮｯｾﾻＮ＠ Vejamos a de São Pau- porêm, o facto de o alludido Si qu;sermos collocar o ｮｯｾｾｯ＠

Todllvia, já que «República» lo: «Art. 2ó-São condições de I preceito figu;ar na Consjltui- I trab,dho em plano superior, pa GonoCormlri.., a 
DOS envoiveu, ao «Estado» e el.. gibiiidade para o cargo de I, çiio de dois outros Estados Iralielo á Constituição Federal, A  cura  mais  unica vaccina em forma liquida 
110 sr. deputado João de Oli- Governador: a)-ser brasileiro não nos obriga a fixá-lo em ! leremos que expungí lo de nó- por via buccal contra a blenorrha­
veira, no mesmo ｩｭｰ･ｲｴｩｮ･ｮｴｾ＠ nalo; b)-ter mais de trinla e! nosso Pacto Fundamenlal, em doas que tais, para que nelle efficaz e  gia e suaa complicações - cistite, 
IIf1lque, quillemos, menos por cinco anDOS de idade; c) - eslar 'razão de' não haver surgido 'oão se cerceie a liberdade de moderna  pielite, urethrite, etc. - tem rea­
dever duma resposta aos sophis_ no exercicio dc.s direitos civis! motivo que o determine, a me- ! cidadãos, corno o sr. Adolpho lizado cura. até entre 5. 10 dia. 
mas da defeslI ｴｾｲｴｵｯｳ｡＠ alludidd, e Ｎｳ･ｾｲ＠ eleitor; ､Ｉ｟ｾ ｲ･ｓｾｩ､ｩｲ＠ llO ES']' nos que não estejamos a filzer : Konder, a quem o Estado deve Nas bôal e é de grande emcacia, principal_ 
que de esclareclmeoto aos que tado de São Paulo ha mais de trabalho de copistas ou obra I um dos seus mais fecundos Phlrmlclll e mente no. ca80. recente ••• Feita 
DOS lêm, ouvir aquelle repre- vinte annos». de pura imitação. governos, ou out,os em iden DroSlfil1 de cultura. de gonococco. de graa­
sentabte sulino, autor da Emen· Corno vê, qualquer das duas _ E a Constituição Federal? ticas condições, em beneficio de eCfeito curatbo, é tambem a 
d!! opporlUlli!  e moralizadora ｃｮｮｳＡｩｬｬｬｩＬￕｾＢ＠ niio v"d .. I)  px"r· _ VerdôMira conquista da exclusivo de um determinado .IIDIII de.infectante ideal da. ri.. urJ­11 
a que DOS ｲ･ｲｾｲｩｭｯｳＮ＠ . Icicio de cargo públiCO federal, Inossa civilização, a constitUi-I grupo. ou de uma íacção ･ｖｾｪｪ＠ _....  naria. e biliare •• Nio tem contra­

ﾫｊＺｵｾｾｓｾ［ｴｾｾｾｾＧｃｾｾｾｾ［ｩｬｾｾｾｯＬｾｮ￣ｯ＠ I ｾＺｭ｣ｲ［ｾｾ･ｬｾｾＧＩ､￼ｾＡｾｓｾ［ｾ［ｃｩｾＺｾｾｾＺ＠ i ｾｾｦ｡Ｎ＠ ｲｾｾ･ｾｾ･ｩｾｏｓ｡＠ ￢ｾｧｕ［ｦ､ＺｾｾｾＬ＠ ｾｕ･｡ｬＮｾＺｾ｜ｾ｡ｾ＿ｾｩｮｾｾｮ［ｬｾ｡ｾｾｾＬ ｡ＺｾｾＺＬ＠ H:I>  ＡＺＡｩＧＺＮｾｾｾﾷｇｯＡｾｾＡ［ＺｩＺｾｮｾＺｲＺｴｪﾷ＠ • 

ｾｾｳ･ｾｾｾｾＺｾｾｯｾｾ＠ ｡ｾｾｾｾｾｾ｡ｄｾｾｯｾｾＺ＠ ｾｾｾ･ｳ･ｾＺ｣Ｌｾ･ｾ￧ｾｾＺｩｱｾ･ｾ｛｝ｾｾｾｲｾＺＺＮＱ＠ Ｚｾ［ｾｾＺｾｾｯＺｦｩｾ･ｲｾｾｳＮ＠ ｄｾｉＧｩｾｳＬｩｬｾｾ｣ｲｾ＠ ＧｾＺｾｾｩ･ｾＰＵＰｾｾ＠ ｲＺｾｾｾｴｲ［ｾｾｉ］ｾｳｳｵＺｾ＠ LABORATORIO  PAULA  SOARES  Li!!A. 

sitOS. . positivos invocados, não é si.!tamenle, têm de decorrer as Ii­ /leu capricho doentio. Serviço de Recrutamento I  ViVI e morra a 
O(fe!ecendo-n?s. clgilrros, o não a de tratar se de domici- nhas mestras do nosso edificio A Constituição de tres gran Pelo sr. Chefe do D. P. E. \ 

sr. Joa? de Ohyelra declarou- lio, sem o qual o cõndidato se, político, o qual, feito para o des Estados não cogita de re· foi transferido do cargo dei 
se ｩｮｨｭ｡ｭ･ｮｬｾ＠ a nossa dispo- tornará inelegivel. Essa, pelo· fuluro, não poderá, sob ｾｳｳ･＠ sidenciil, corno a quer «Repú- Delegado da t" para 11 4" Zona' greve
slção. ｐ￵ｬｾｳｴｲ｡ｭｯｳＮ＠ .______. blicil». Tenho aqui várias ､ｾｬﾷ＠ dll 10' C. R., o 20 Tenente Jo-! Santiago do Chile, 24 (U. P.) 

- A Irritação do orgam offi- las. Vejamo·las. A do Rio Gran- ão Arlindo de Britto e desta' - Reinlciarllm-se os cursos nll 
cioso - disse.oos - é compre- de do Sul, onde, antes de 1950 para aquella o 20 dito FraBcis Universidade, enlre gri'os de 
hensh·el. Suspeitava, taiveL, que vigorava a castilhista, prescre- co Ladislau de Noronha. «Viva» li:  «Morra" á greve. Lan­
o ｣･ｲｾ｢ｲｩｮｯ＠ artigo passasse sem ve: «Arf. 55 - São condições ＭＭ｟ＮｾＭＭＭＭＭＭＭ çaram se varios foguetes, re­
reparo, logrando dessa fórma para ser eleito Governador: ser ClbeIla do D. P. E. J gistrando se Incidentes entre 
effecllvar, sem ·protesto, um dis- brasileiro nato ｾｳｴ｡ｲ＠ alistado Assumiu no dia 20 do cor-I estudanl3s, communistas e no-
POSltiVO_ constitucional que abre eleitor e ter ｭｾｩｳ＠ de 55 annos rente a Chefia do Departamen- zistas. O facto motivou a entrll­
excepções odiosas, de ide de». to do Pessoal de Exército o da de carabineiros, que fizeram =ｘＺｾｩｩｧｩｾｮｾｾＧｾｨ･ｦ･＠ do Par- (Continua na 6a, página) ｾＺｉｾＺＺｾｉ＠ de Divillão Pantaleão ｾｲｾｾｉｾｾＺｾｾｾ＠ ｯＺ｡ｾｾｦｾ［Ｚｾｾｾ ｉＡ､ｾ＠

T ｾｾｾｯｳｾｾｾｾＡｩｃￊｾｾｕＺ､Ｚ＠ ､ｾｵｴｾｾ＠ ＱｩｬＱｩＱｬｬＱｬｬｂｭＱＱＲＱｉＲｬｉｩｬｉｩｬＺｉｉＡｉｭｉｉﾧＮｉｾｉｩｉｂＲＱｉｩＱｉＱＱｉＱｩｬＲｬＱｬｬ＠ g::.r_ev_e_.----____ 
Pinto, cujo prestigiO passou as l2l  111 flUI.  1rI....  ..1 .•'r 7 
fronteiras nllcionais, para im- iI  O INVERNO 111 I... InRlllt.7 
pOr-lIe corno cultu.ra das mais iI  1. li! E.1ú C,. t.... 7 
｢ｲｩｾｨ｡ｮｴ･ｳ＠ do ｃｯｾｴｬｄ･ｮｴ･Ｎ＠ 'pelo 111 produz O R.heumatismo O Sangue é a vida 111 f' 111 111 111.1 Slah.r 
ｾｾｾｾｯ q!; ｳｾ｡ｴｾｾｨｾｾｮｳＺｾｳＺｾｩｾｾｾ＠ iI  Purgue o Sangue 'de preterencia • 111 st Ii ••1,•• COIIRllo'SSf ! 
mas Identificados com a vida iI  ao Estomago. 111 ., 
ＺＺｮｾｾｾ＠ ｴｾｾＺｾ￧￵･･ｾ｢ＬＺｧ｢ＱｩｾＺＡｾｾＺ＠ liI  li!  ｾ＠
derals, estarão impedidos de I  D- ­
82r eie1tos go.vernador,.uma vez IX! Iversoes 
que oao reSidam IIqUI «desde IXI  InoffeDslvo ás crianças, Agradavel como licOr - -----­
5 anDOS, pelo manos, antes das 111  ｾｾｾｵｾＺＺｾｾｾｾｾ［ｾ･ｾ､ｾｾｉｾｾＺｺｾＺｾＺＬＬｾＬＬＺｵ｣ｾｩＺ＠ ｲＺｲＧＡｵｾ｡ｓｾｾＡｾＺ＠ : ­
･ｬ･ｬ￧￵ｾｳＢＬ＠ d liI  conbecer para usarem com confiança, CINE IMPERIAL _ A's 16 
11 ｃｯｮＺｾｾｵｾ￧ｾｮｾｩｉｾｾ＠ ｣ＲｾｮＮｴｾＮ＠ o, que li!  O Elixir 9t4 4!  uma das arand•• de.. e 20 horas, «Trader HOrD». ...  li  cobert.. Bra.lleiras, porque entra na CINE ODEON _ A's 19 bo­
ｬｉＧｵＭ［［［･ｾｾｓ｣ｬｬ￩ｰ｣ｾｾｾＺＧ＠ ｖ｡Ｚｾｾｾ｛ｾＺＡＺ＠ 111 ｃｾｾｶｾｭＦｾ￧［ｾＺｕ｡ｾｾＺｾ｢ＧＺＡｾＺｩｵｾｉｲＮｾ＠ ras, «O cantor de. Napoles», 
mlllli.lo sob seus verdadeiros !ti  ｾＺｾｾｾ｢［ｾｾ･ｲｾ･ｾ ... ＺＺｾｲｾＡｚ･ＺＺＧｮｦＺＺｾｾＺ＠ CINE ROYAL - A's 1ge 21 
IIsPb'rs: A Constituição ｾ･Ｒｾ＠ li!  Ｚ｡ｾｾＺｲｕＡｾＺＺＧ｣ｾＧｲｏ｣Ｚ｡ＺＧｦＺｾｾｾＺｲＺＺＺＺＺＺ］ＮｾＮ＠ horlls, ｾｔｲ｡､･ｲ＠ ｈｯｭｾ __ 
utll e eeia 11 resldencia e CO, (Tralado de Botanica Dr. M. penna)"1 Ofllclal de reserval d IXI  D 1anaos, pe o menos, no Esta o.
O Projecto IImplia o prazo pa- E', pol., o EUxlr 914 o unlco depura- Por ecreto de _1 do corren-I
ra Õ /Innos, Isto é, um IInno tfvo que.e deve usar para doenças do ｉｾＬ＠ (01 nomeado 20 Tenente da 
mllis que· o proprio perlodo ｾＺｮｦｾ｢ｾｊＧ［ｾｾｉＮＬＺｾ｢ｾｾ･ＡＮＺＧ￭ｲｾｙｊＧｾｾｾｉＺｊＡｾＺ＠ 2 , Clallse dll ｾ･ｳ･ｲｶｬｬ＠ de la. 
1'0Vernllmentlll. Não elltá clarll no e verio é IndlopeDaavel O san:Jue LiDhll, para !erVlr na 5' Regi­
11 Intenção? li!  pre.clsB purgar:se lima vez por anno. O SanlUe ê vida, Torna-... 110 Militar, o escrev_ote. de 3 

A Conslituiçiio de 28 resal· b  h  li!  mal. necessano purgar o Sangue que ° estomaa;o. Não prOdu. Clalllle Orlando de ASSIS Cor-
VIIVII o CIISO de ausencia «mo. venda nas oas P armacias li!  erupçlles, nlo ataca os ､･ｾｉｾ｜ＬＢ､･ＮＺＧＺ･ｬｯ .. ·to ...a:o IIOrque Dlo con· rêll, e.!" serviço na 10" Circuns-

IIVlldll por serviço público FE· 187) 5v.aIt.-4 IIIIiIlilBBllElfJB1B1i11i1EIIlLtlIl1I1I1111Ltl  ｾ￩ｬＺＺ｡Ｚ･ｬｬＡ･｣ｾ［ｦｴｾｩｾ｡ｭ･ｮｴｯ＠ com 
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hiberiattão IObtenha gratuitslIJentel=======T====-=-=­jl  material des,p,ortivo. I 

Rio, 24 - N.:io se póde ne· me ni Russlll. Por enquanto, 

ｾＺｲｬ･ｾｨ･ｾｩｾＺＺ＠ ｩＱｭｒｾ･［ｾｦ｡＠ ､ｾｯｾｲＺｾＧ＠ ＺｾｾｾｦｨＺ･ｯｬｬＧｲｾｾＺｾＺｾＺｾ＠ ｾｾｉｾ､ｾｾｮＮ＠ Um interessante livrinho acaba de ser 
ｾｩｾ￢｡Ｂｾ［ｾｾＺ＠ ｾｾｲＺｩｾｾｾｾＺＺ･ｾｾｾＡ＠ ｖｩｾｾ･＠ ｦｾｾｨ￵･ｬｬＺ｡ｾｾｯ［ｾｲＺＺｾＺＬ＠ ｩｓｾｾＺ＠ publicado pela Emulsão de Scott 
commumcam que. diz 11 eNII- iOll corpoll sagrlldo malerial de 
ção», no Ural, forllm surruplll- conlllrucção, encheram os fos -
dOll  ao  Banco  do  Estlldo ... !lIOll  de  dentro  dos  quaill  se  A Emulsão  de  Seoll acaba  de edi·  Com  esle  livrinho  você  laberá 

ｾｾ［ＧｾｾｉｲｾｾｾｯＺｾ＠ Ｑｾｾｾｬｉｯ｢･ｾＺ｣ｩｾｾｾＺ＠ iｾｾｾＡｾｾｦ Ｎ ｏＧｾｾｾｳ＠ o  ｣Ｚｉｾｾｾｾｾ･＠ ｾｾｾＺ＠ ｾｾｲｲｵｾｦｯ ｬｾｾｾＺｾＬＺＺＬｮｾ｡ｾｶｾｾｾｯ＠ ｉｾｾＧｧＬＺＢＮ｜＠ ｾｾＺＺＺｾ＠ ＺｾＺＺＬｾｲｊｦｳｾ･ＧｧＬｾｾｾｲＡｾＺｮ､ｾＺｾｾｾＺＺＮ＠
.  d  ,,""­ ..  I  I  I  f  '  é  I  a  educação  pbyslca  da  mocidade  A Emulsão  de  Scolt­o tODlco·alt· 

Ｚｾｶｾｾ［ｭ ｭｾｾｩｴｯＺ＠ ［［［ｾｳＡｾｮ｟ｬｉ･＠ ＱｉｾｾＺＧ＠ Ｑ＠ ｾｾｾｉＺｾ､ｾ elle･ｬ｜ｾＺＧｨ｡ｭ＠ ｐｊｾｶｾＺ＠ ｾｦｴｴｩｾｩｉｾｾｾｾｾ＠ ｃｾｪｾｾｾ､ｾｯ｡ｾｾｾｾｾｾｾ｡ｩｬｾ･ｮＭ ｾｾｧＡｾｬ ｣ｲＺＺｾＺＺ＠ Ｇｩｾ､ｾｳｴｾｾ｡ｾＺｴｾ￧￣ｾｾ､､ｾ＠
O  mllls  curioso.  cooludo,  é  pregar,  só  no  alicerce,  maill 

verificado  por IIhi,  qlle  11  Rus­ '20  milhõell  de  criaturllll,  cada 
lIill  alnria  lem,  não  IIpenlls  1I  ｵＡＢｾ＠ dlls  quais,  reduzida  á  ｾｩ＠
bIlOCOS,  mllll  IlImbem  IlIdrões  gldell  cadaverlca  pela  acçao 
parll  Oll  IIsslllrarem.  Após dUIIS , promplll  dds  bllllls  de  fuzil, 
décadas  de  glorloll!lll  Irllnsfor­ consliluiriÍ  um  bioco  maSlIiço 
maçõell  no  ｬｉ･ｮＡｬ､ｾ＠ de  uma  hu·  no  ･ｳｴｵｰ･ｾ､ｯ＠ ｦｵｮｾｬｉｭ･ｮｬｯＮ＠ De-
mllnldllde  OOVII,  hvre  e  feliz,  pois,  enlllo,  sera  começado, 
erll  de  ellperllr  que  o  imperlo  propriameule,  o  edificio. 
vermelho  já  ｨｯｵｶ･ｾＵ･＠ excluldo  A  ellse  tempo  é  posslvel  Que 
do  lIeu  selo  todas  IIS  mazelall  o  reslllnle  da  população  da 

ｾｾｾ＠ ｾｾｾｾｾｾｾｾｭ ｳ･ｾｾｉｾｦｨｾｓｉｬ＠ ｲｾｾＺ＠ ｾｾｾｳｾｏｩｬＺＺＮｨＺｦｩｾｾ･｣Ａｾｾ＠ ｐｾｾｮｾｾＺ＠

ｾｾｾｩｾｾｾｾｬｩ･｣ｾｾｦ･ｬｩｺｭ･ｮｬｴＬ＠ assim  ＺＵｾｩｾｰｾｾｾ｡･ｾｾｩ｡ｾ･ｾＰ［ｾｾｉｾ＠ Ｚｩｾｬｾ｡＠

ｭｯｾｾｾ･ｾｾｉｾ､ＺｵｾｾｾｾｾｾｾＺｯｾｾｧｾｾｅｾ＠ ｦｾｾｾｾＧＬ＠ Ｚ￴ｾｾｦｵＺｰｨｾｩｾｲＺｃｾｉｉｾＱ･ｾｾｾ＠
ta do  communisllI, são necellslI­ 1côr  de  sangue,  que  anouncia· 
rios  muitos  mais  IInnOll  do  rá  11  10dOll  05  povos  o  adven-
que  os  que  se  escoaram  desde  lo  dll  Iiberlação Infinita... 
que  Lenin;:  inaugurou  o  i<gl­l. 

ａｾＱＱ｡ｵ･ｩｦ･ｴｴＱｊ＠  
Grande  liquidação  de  livros  ｾ Ｈｳ｡ｬ､ｯｳＩＭ roman-

ces,  crítica,  viagens,  história,  poesias,  didactica, 
politica  ­ com  reducção  de  80  0/0 nos  preços!

Livraria  Moderna 
·  S  h  'd

R  F  Iua  e Ippe  c  ml  t 

Se  o  caro  leitor  quer  possuir  bo­ anno contribue,  deBt'arte, duplamen· 
ＱＱｬｾ＠ de  !oot·ball  ou  volley·ball,  gra­ te  pura ,o  desenvolvl!Jlcnlo  physlco 
ｾｾｬｾｾ･ＺｾｾＬ＠ ｾＺｾｾｾｴ［ｾ､ｾ［ｾ＠ ｧｾｾｾｓｱｃｾＺ［＠ ･ｦｴｮｾｾｾｾ､Ｚｾｾ＠ ｳＧ［［ｾＸｾ ｾｾｾＧＺｩｉＮＺＺｾｾ｣ＬＺＺ［ｲ･ｾ＠
despezas  mesmo  as  de  porte,  peça i  recondo aos  seus consumidores  ma·  
ao  escriptorio  da  Emul51l0  de  !:Icott i terial  desportivo.  
1I!Jl  exemplar  do  livrinbo  ,Pelo  Bra. "  Procure adquirir  um  exemplar  do  
ｲｾｌｩ･ ｇＧｽｭｾｴｦｬｩＺ＠ ｂｒ￼Ｖｅ･ｾｾｯ｟Ｇｉￜｏｾ＠ 11  ｾＧｾｾＡｾｾｾＺｾＧｴ･＠ livrinbo  ,Pelo Brasil de 

'11­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­- 
Segundo annúncio do  jornal  «O  Estado» 

(Florianopolis)  desejo  receber  um  exem-

pIar  do livrinho  «Pelo  Brasil de Amanhã»_ 

PONHA  CL.ARO 
­ ­ H. 

::'___N._ 

Cidade 

Estado 

PERFUMaRIASSol  entre  nuvens 
Lillboll,  23  ­ Sob  o  liIulo «Sol  enlre  nuvens",  o  «Dillrlo  ARTIGOS  JAPONESES 

ｾＺ＠ ｾｾｾｾｾＺＬＮ Ｚｲｾｾｾｾｾｾ＠ ｾＺｉ￭ｬｾｧｾ［＠ ｉｬｾｾＡｴｾｩｾＺＮ＠ ｰｲｯｦｾｬｬｳｯｲ＠ Agnslinho I  BIJOUTERIAS 
O  professor Agolllioho  de  Campos dIz  no  seu artigo  que 

co  proieclo  ilpreseDlaçlo  iÍ  Camara  Brallile irll  por  um  grupo  NDV  IDADES  PARA  PRESENlES 
:te  ＱＵｾ＠ ､･ｰｵｬｬｬ､ｯｾ＠ ｦ･ｲｩｾ＠ os .porluguesell  naqui/lo  qu.e  mais  UDe  LIIIDAS  FANI  SIIS 
os  dOIS  povos,  11110  e.  11  hogulI  commum.  Esla  fenda é  a  me­ n  A 
Ihor  provlI de  que  o  Brasil  exisle no  coração dos  porlugueses». 

O  sr.  Agolllinho  de  Campoll  escreve  em  seguida  que  ROUPINHIS  PARIl  BEBES 
nlldll  dlrlll  III  11  liogulI  fallldll  BO  Brlllllf  fôsse  de hoie  em  diao 

［ｵｬｬ､ｾｾｾｮｮ｡｡｣､ｵｾ｡ｾｾｭ＠ 11  deDom iollção  de  «lingua  nacioDal  ou  lio'  Aflqllira­os  na 
Mas  chamar·lhe  /ingua  brllsileira  ­ accrescenla  «é men ·  CASA MACEDONIA 

lir  1105  proprios  brasileiros  e  ao  mundo  inleiro  e  Islo  Dão  po. 
deriÍ  si  não  fdzer  sorrir  dellle  na/ivismo  que  sabe  muilo  bem  A  .  b  I  d 
que  a  fUlura  língua  brasi/eirll  cootioúa  muito  slmplesmenle  a  casa  que mais  ara oven  e 
ser  porluguesa» 

O  ￪ｲｬｬ｣ｵｬｩｾＱＱｉ＠ refere· se  depOis á  deelsão  da Academia  Bra  Rua  Trajdno,6 
lIlIeira  de  Letras.  cOD/riÍrill ao  projeclo  dOll  158  depulados  «da 
qual  resul lará ,  s[m  dúvIda,  que  esle  volo  Ile  lorne  plaloo'ico».  257)  30v­19 

__  ...... _._.._   a

••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 11  O  CANCER  póde·.se evi-
•· . • 

ｾ•  ran  e  a a6  d  d  t' 
•
• 

Em 18 de  Agosto  de  1935 
• 

•   O: 
•  

REX
•  
•  

•: 
• 

S ｾ fíq ｛ｾａＹ＠ 111 
:  O  deslumbrante  palacio  da  rua  Arcipreste Paiva recep· 
•  cionará  nesse  dia  memoravel  o  GRANDE  PUBLICO 
•   desta  ilha  maravilhosa! 
•  RICOS  e  PuBRES  terão ás suas  ordens: 
•  Uma  elegante  bonbonniêre! 
•  Um  bar  parisiense!
•  Uma  illuminação  surprehendente! 
•  Uma galeria  de  mostruarios  em  crystal  fulgurante! 
•  Um  mobiliario  ultra  moderno! 
•   e•  O unico apparelhamento de  classe em  todo o Estado 
•   por  onde  passarão
•  as mais  fascinantes  pelliculas 
•  com  harmoniosas  canções, 
•  com  bailados  estonteantes 

••  e 
•  com  os mais canóros  rouxinóes da téla!!! 
•  Todos,  sem  excepção, ao  REXII! 

I Ｚ］］［［［ＺＺＺＺＺＺ］Ｚ［Ｚ［ＺＺＺＺＺＺｾＭｾｾｾＺｩＭ［［［ｾｾｾｾ［［［ｾｾｾﾷｉ paeldade  para  o  trabalho,  de  modo  que,  verificando·se  o  seu 
W11:   ｦＡｨｾｾｮｾｳ＠ ｾｯＺｾｾ･ｾ＿Ｚｐｧ｡ｾｾｦｦｾ･ＺｾＺＺｾＬ･ｾｯＺ＠ ｮｾｬｾｩｳｾｾＺＢｓ ｾ ｇ ｕｅ ｾＮ ＧＧＧＧＧＧｓ ﾷ ｡ Ｇ ｕｅＧＧ＠ S!IIIIIIIItI':U  ·  ｾｾｦ［ｾｱｾｾｾｾｭＺＺｩｾｾ ＧＧＧＧＧ ａ ＢｦＧ ｎ ＧＧＧＧＧＧ Ｇ ﾷ＠ ﾷ ＺＧ ｾｎｇ E7".

ANG mos  dominados  por  rebeldes  insomnias.  . 
1 NGUENOL  Muita  gente  se  encontra  nesse  estado,  nos  dias  Que  correm. 

S1\ 

(Fllrmul.  Illmã) 
Unico  que  evita  a  TUBER' 
CULOSt:. Com  o  seu  uso no 

frm  de  20  dias,  nota'se; 
l '  ­ Levantamento  geral 

das forças  e  volla immedia-

ta  ＺｾＮｄｾＺ｡ｾｾＡ［･｣ｩｭ･ｮｴｯ＠ por 

completo  das  dô,es  de  ca· 
beça,  IDsolnnia  e  nervosis· 
mo;  ' 

3'­Combate  radical  da 
depressAo nervosa e  do em 
magrecimento de  ambos  ｯｾ＠
sexos; 

4  ­ Augmenlo  de  peso 
variando  de  1  3  kilos; 

•  tar  porque  é  produzIdo pe-_I la  accumulaçllo  do  potassio
•   ｾｾ｡ｾｾｾｾｾｬｄ｡､ｯ＠ lagar  do 

O  calcio dIssolve o potas·•  sio.  O  Sanguenol  contém 
•  ｾ｡ｾｾｾ｣Ｚｲｾｓｳｩｭ＠ sendo  evita••   O  Sangurnol é  umagran-

•  de  descoberta  scientilica.-
•  OpiniAo do dr. Manoel Soa· 
•  res  de  Castro. 

•:ｖ･ｮ､･ｭＭｳ･ＺＧＺｬｉｬｉｾＺｾｾｾ＠
•  Uma  pequena,  á  rUIl  General 
•  Billencourl,  nO.  13 e  mais  du-

as,  lambem  pequenllll,  e  um 
•  grllnde  chalél,  á  rUII  DUllrte 
•  Schulel,  00.  52.: 27I;lItar DO  Café  Es/relfll.  v12 

:   Agenciadores
•  PreclsHm 'lIe  de  rllpazes  11· 
•  crivos  parll  IIngarlllr  aSlllgolltu-
•  ｾＺＺ｣ｾ｣･ｵｬｾｾＮ＠ oovo  romlloce  em 
•  RUII  Conselheiro  Mafrll,  64-
•  sobrado. 
•  302)  3  v  ­ 3 
•  C A  P  IT A  L 
•  Precisa­se  de  um  soclo,  que  dls' 

•  ｾ･ｾｾｾｲ＠ ｾｾ ｳ ｾｾｾｾＧｦｶ･ｾ｡ｰｾｾｾ＠ ｾｾｾｳｴｾＺ•  já  acreditada.  Informações,  por  ob-
•  sequio,  na Gerencla  deste  jornal.. 
•  278}  8  v  ­ 6 

• 
• 
• 
•  
•  

Viajilr 
Quando  viajar  a  Cavalló.  em  VaPOr.  Au. 

ＺｵＢｉＺｾＺ ｯ ［ｾｾｾｩｦＩｾＺ＠ ｾｲｾｾｩｾ､ｾＺｾＺＺｨｾｲｶ［Ｂ･Ｚ ﾷﾷ＠
Chuva, loda a vez que molhar os pés, sempre qlle 
tomar  hanhos  demorados  de  mar  ou  em  ri.., 
todas as vezes que  levar glandes sustos eu tiver 
de  repente  uma  grande  contr..riedade a  senloora 
deve  tomar  uma  Colher  de  Chi  de  lteguw., 
Cedei.a e  logo em "ima Meio  Copo de Agua! 

Quando  fizer  ｾｉｧｵｭ｡＠ viagem,  leve  sempre em 
sua mala alguns  Vidros  de  Regulador  G.deira. 

Com  os  abalos  do  vapor  ou  da  Estrada  de 
Ferro,  com  o  sol ou  a  chuva,  molhand.. OI  P'e, 
toanando·se banhos muito demorados, levando·. 
um  grande susto ou  lenáo·se de  repente grande 
raiva ou  pezar  fone  o  Utero  pode sentir algum 
desarranjo,  que  poderá  ser  principio  de  uma 
Molestia  Grave! 

Por  isso é de  enorme  prudencia  e  muito  util 
tomar uma colher de chá de Re/!,,,/ador Ceateir•• 

Qualquer  perturbação  do  Utero  pode  dar 
começo a  Molcstias  perigosas  e  Males  terriveisJ 

Dançar 
Depois  de dançar, quando voltar das Festas e 

dos  Bailes  ou  dos  Teatros,  depois  .:jue  passear 
de  Automovcl,  ao chegar em  casa  tome  sempre 
uma colher  de chá de RegllZador  Ge$tei.a 

E'  ｡ｾｩｍｾｾｲｾｇ＠ ｾ＠ ｾ￣ｇ＠  
Ｍ､ＧｩＩｴＱＵＩｾ＠ f.Õ):;íf  ｾ＠ t7:U 
J.• ..,aa l .., ｾ J.O 

Os  nervos  representam  •  fôrça  impulsiva  do  nosso  orga. 
nismo,  a  fonte  de  enerllia  e,  por  assim  dizer,  a  alma  dos  mus· 
culos.  Do  seu  poder,  por  conseguinte,  é  que  nos  vem  a  ca· 

E'  Que  (;s  encargos  de  grande  responsabilidade  e  as  competições 

da  ｶｩｾＧ｡ｨｩｩｧｾｭ･ｾｩ［ｾＺｾ･｣ｩｾｾｾｴｾｘｊｾＺｳｾ･ｾｶｾｾＬ･ｾＺｾＺｩ｡ｾｳｬ｡､ｯ＠ de  Inani·  
ção  em  Que · e/fes  caem I  Mas,  nem  de  longe  se  deve  pensar  em  
remedios.  o  que  devemos  fazer  é  alimenlá  los  .1e  novo,  I!  ematar  
a  fome.  das  celfulas  nervosas,  dando·lhes  para  se  nutrirem  a  
substancia  Que  lhes  é  peculiar.  Essa  subslancil  é  a  lecithina  
pura, eXlrahida  da  g­emma  do  ovo  e  que  só  exis'e  no  producto  
aflemão  denClminado  Blocilin  o  Qual  é  disputado  hC'je,  em  toda  
parle.  

ｐｨ｡ｲＺ［｣ｬＺｾ･ＭＺ･ ￔｲｾｾｾｾｲ｡ｾＺ＠ ･ｾｾ｢ｾｾｾ＠ ､￩･ｾｾＭｾｾ､ｾｾｾｃｵ［Ｎｾｾ＠ ｾＡｾｾｩｬｴｩｾ･Ｚｾｾ＠
dos  nervos.  No  Bkcilin  encontra·se  a  lecithinia  liberta  de  
choleslerina,  de  modo  Que  não  ha  ｣ｯｮｬｲ｡ﾷｩｮ､ｩ｣ｾ￧￣ｯ＠ p3ra  o  
Biocilin.  Podem  usá lo  mesmc  as  pessoas  cujo  ligado  e  rins  
não  funccionem  bem.  

Os  Que  desejarem  conhecer  melhor  o  valor  da  lecilhina  
physiologicamente  pura,  que  se  conlém  em  Biocitin,  peçlm  hoje  
mesmo  o  inleressante  iolheto  eHygiene  dos  nelvos·  que  est6  
ｾ･ｮ､ｯ＠ distribuido  graluitamenle  pelo  Departamenlo  de  Productos  
Scientificos.  Avenida  Rio  Branco,  173  ­ 20 •  RIo  de  Janeiro  eIã  Rua  SlIo  \:lento,  49  ­ Ｒｾｾｾｾ￣ｯＡＧｾｵｩｾＮI   I N E  R  V  O S O S 

fRAQuezA  SeXUAL,  Exgo/llmeoto  physico,  Perdll  de 
phosphalo,  Neuraslhenla,  Velhice  precoce,  elc. 

Evilem  /lIes  lIolfrimenlos  ulIando  o  «KALMIA,.  e  IISI   I «PASTILHAS  TONOGENICAS,.,  que  dão  forçll,  vIgor 
e  ;uvenlude.  Mais  delalhes  peçam  o  livro  explicativo. 
Foroecemoll  gratls.  Caixa  Poslal  1638­Rio  ､･ｾ＠

­­­­­­­­_._.... 

Ao  tempo  da  Escravidi50  appllca-
..o·,e  o  101  Freio  d.  Negro,  para 
evitar  que  o.  pobres  escravos  .. 
dessem  00  vicio  de  comer  terra. 
Esse  vicio,  commum  openas  aos 
preguiçosos,  ･ｲ｡ｾ＠ no  opiniõo  cruel 

'os senhor".,  uma  sImples  monho  de  negro  vadio,  cpm  o 
fito  de  adoecer poro  não trabalhar. Porém  tanIa o  vlcio ct. 
come,  lerro  como  a  preguiço,  eram  symplomo,· do  ｏｰｪｦｾ＠
çao ­ frequente olé hoje entre os trabalhadores do camp' 
Com a  lei  de  13  de  Maio,  as  v'íctimas  da  escravIdão  se  f). 
bertarom da  tyranio dos homens, mos  o  NIICICIkIr  canMllata 
ot. nlPSSOS  dias a  fazer dos  Sra5Íleiros  .:.•. 

OI  Escravos  da  Opilação..  ｾ Ｎ＠ .. . 
CDnlra  esfa doença, porim. elCiste  um  remedio salvado,. ·0 

Nio.Necotorino  M.rck  (producto  oJlemllo)  que  cura  com-
pletamente  o  Opnoção,  restituindo  00  Opl1odo  o  .nergia 
e  o  boa  ､ｩｳｰｾｩ￧￣ｯ＠ poro  trabalhar.  -
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P­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­..ＭＭｾ＠o Estaào  A colonia  alemã  no, 
Diario  Vespertino 
ｾｭ＠ ｬｉｾ｡￧￵ｬＡ＠ polltluH  Radio C1mperator» 

Redactore8:  Rio Grande do Sul 
T!TO  CARVALHO 

ｾ｡
CASSIO  ABREU 
JOSÉ  DE  DINIZ  ProF.  JORGE  BAHLlS  última  palaV1'a  em  Radio  p01'qtte  se  impõe  pela: 

Auxilillres  de redêlcção :  (De  divUlIlIS  ｉｉｳｳｯ｣ｩ｡￧￵ｾｳ＠ scientllicas
LUfs  DE SOUZA  nacionais  e  estrangeimst   Alta  qualidade  do  material ­­ producto  dos  fabricante.

BIAGIO  d'ALASC10  de  maior  nome­emaior  responsabilidade 'em'pel'temres 'plli"a'­" ­­ '" ­­-NELSON  NUNES 
(Especial  em  Santa  Calbarlaa,  para  O ESTADO)  receptores. 

Redacç9.o e  OmclnEl8  A  _  Circuitos  especialmente  estudados e experimentadoil pa-
rua  Jo9.o  Pinto  n.  13  I  ra  o Brasil,  adaptando··se  ás  condições  de  recepção  local", 

Tel.  l022­Cx. pORtai  Pl!l  O  vasto  Continente  Ameri·  Ha  ｱｵｾｭ＠ aflirme  que  o  im­ com  admiravel  resultado. 
Ｌ｣ｾｮｯＬ＠ graças  ã  Idmil  de  que  mlgrclnte  «atllcd  ｾ＠ IingulI  ndcio  Prova  de  resistencia  de  todos  os  apparelhos,  durante 
:gosou  desd?  os  primeiros  Dn·  nal,  a  fé  e  os costumes  do  po  24  horas  consecutivas. 
nos  ".Iue  se  seguiram  ao  vo  que  o  acolhe».  Cremos  que  Oontrole  scientífico  rigoroso  e  individual,  no  melhor
､･ｳ｣ｯ｢ｲｩｭｾｮｬｯＮ＠ pdSS1J1I  a  ser  ha  um  pouco  de  exagêro ­ 

Auüü  JOSüO:J  
tv.  ｃＮｰｬｬ｣ｬ＠ ｾ＠

uma  ｜Ｇ･ｲ､ｾ､･ｩｲｩｬ＠ ferrd  prome!!i  bem  inleociooddo  sem  dúvldll  laboratorio  do  país,  com apparelhos  de alta precisão da  Ge- 
Stlme6tre  ＲＲｾｏｏｩｬ＠ da.  chamando.  :0111  suas  fabu  __  nesta  affirmaliva.  porque  o  neral  Radio  e  Weston. o 

Trlmeeire  J2$OOD  losas  riquezas,  a  ｴｯ､ｯｾ＠ os  co  immigr(,nr..',  qu.mdo  observado  Compensação  total  «anti­fading»  combinada com dispo-
,.  Mê.  I.$VOO  sitivos  de  syntonização  visual  por  sombra.ri.josos  que  sa  lI1i1n,;eslaVdl11  pelas  cUloridddes  competentes.  

dispostos  11  rdsg,;r · lhe  o  seio  é  o  mois  ordeiro  subdifo  e  o Numeru  ｦｬｾｕｩｩｾ￼＠ ＮｾＮＺ＾ｏｩＧ＠   Apparêlho de  laboratorio e  não de  fabricação  em série.fecunDO.  mais  fiel  cumpridor  das  ordrns 
No  Illlulo.  Dest"drte.  a  America  velo  a  recebidas.  E  ｩｾｴｯ＠ se  explica:  Musicalidade  aveJludada,  fiel  e  natural;  senliibilidade  

.... 00.0  45$"I\}J  ser  o  immenso  laboraforio  00­ fendo  elle  em  vistll  trablllhar  inexcedivel,  selectividade  absoluta,  evitando  estações  que 
Semestre  ｾＵＤｏｏｲＢ Ｑ＠ de  diwrsos  ramos  elh nice s  se  e  prosperar.  ge 'almente  M De  se encontram em  linhas  adjacentes;  enorme  alcance  em  on- 
Trimestr!'  !D:>(j..,;;  caldedriHIl. dando  origem  a  po­ àmar a  tua  segunda  pafria  tan·   das  curtas,  com  mais  rendimento;  maior  volume  e  riqueza

ｶｯｾ＠ vigolosos  e  infdligenfes.  fO  quanlo  soube  amijf  a  que  de  tonalidade, ­­ tudo  num realismo  perfeito.
AOllunC!UI  IDlHf1tintl'  cap"us  de  grandes  realiza­ lhe  deu  o  ｮｩｬｾ｣ｩｭ･ｮｴｯＮ＠

Rcgulagcns  faceÍs  e positivas.Ilonirücio.  ­ÇÕó"Brasil,  como  todos os  de  I ｩｭｾｾ［ｲｾｩｾｴ･ｾ＠ ｾｾｾｳ［Ｚ＠ ＺｾｾｲｾｾＺ｣ｾｾ＠ Uniformidade de qualidade  em todos os modelos, do mais 
08 orlglnsla,  Dlrsmo  nll.,  mais  pdlses  da  ｾｭ･ｲｩ｣ｩｬＬ＠ rCC""1  êS  lendds.  as  frêdições  e  as  barato  ao  mais  luxuoso. 

Apresentação  em  móveis  originais,  de  nogueira  legíti-publl1l6dotl,  nAo  sc­r!o  ｾｾｾ･ｾｩｾｾｲｾｾｾｾｾＭｾＺｾＺｮｾｲｾｉＨｾＺ｜ｾｾＺ＠ ｰｲｩＺｾｾｾ＠ ｾｾＺｾＺ［ｾｲ･｣ｩ､ｯ＠ a  popu 
ma,  com  primoroso acabamento  a  ducco. 

A  dlrecçl!.o  uno  6e ree-
ferencia  o  Sul,  em  v'sta  das  p.tdS  matanças,  já  pelas  cru- PEÇAM  INFORMAÇÕES E DEMONSTRAÇÕES A 
cood 'ções  climafolcgicas  mais  zas,  linha  se.  fatalmente,  de  

Ideyohldnll.  o  alemão.  que  hrb;fOU  de  pre  lação  aborigene  dd  America.  já 

ponsablllza  Ilelo(;  con- se  êlpproX imare"TI  dds  regiões  appellar  para a  Jmmigração.  u·
oeitos emltlldo8 uos  ndf;vils,  o  que  represenfa  um  nica  fôrma  de  povoar  um  con   EDUARDO HORNarllio8  a8slgnadofl.  importanfissimo  fdctor  para  o  linenle capaz de comportar maill'1­­­­­­­­­­.: I progresso.   Florianopolis  Lagunade  seiscentos  milhões  de  Indi­ 

O  Rio  Grande  do  Sul,  cujo  viàuos.   309)   10v.­2
sólo  ler:il  e  clima  saluberrimo  Norte  Americ/!,  pafs  onde  o(ar"ldade  nU".ca   ­ ­­ '­'­ ｾＭ Ｍ Ｎ ｟Ｍ Ｍ Ｍｾ］］［［［［［ＭＭＭ［［Ｍ［ＭＭ］Ｍ］］］］ Ｍ..  o  tornalam  um.1  Chanaan,  fez  elemento  immigrante  é  o  mais  ｟ ｾ＠

, d  "  ｣ＨＧｮ｜Ｇ･ｲｧｾｲ＠ para  si  importantes  vilTiado  ｰｯｳｾｩｶ･ｬＬ＠ é  hoje  ｵｭｾe  emals  correnles  colonizadoras,  fodas  potencia  de  primeira  ｧｲｾｮ､ｦｺｾＬ＠ Dr..ARMIIIO  ｉａｕａｂＶｾ＠
Cont\nlla  aberta  em  nossa  redac­ ･ｬｬＬＬｾ＠ ｲ･ｰｲ･ＮＵ･ｮＮｴ｡､Ｌｾｳ＠ por  P_"VOS  graças.  prec!Samenfe.  IIS  cor 

ｩｦ･ｾ［･ｲｬｾｾｾｃｾｾｩｬｨｾ･ｾＺＺＺ＠ Ｑ｡ｾｾｾ｣ｯ､ｾｩＱｨｴ＠ ｦｨｾＧｾＺ｣ｵ･ｮｾｾ｢ｾｴｾｾｾｾＺ ｪｾｾ＠ f.  ilba  ｲｾｮｾｾｾ＠ ･ｾｯｾｾｾＧｩｾｾｾＨ［ｾｾ Ｎ＠ que  pari!   Especialista 
obo••  que  IIcaram  na  extrema  ml­ O  viiljdnte  que  percorrer  to  E  no  proprio  Brasil,  os  Es  Ouvidos,  Nariz,  Gargantl, 
...rla  com  o  lalleclmento de  seu  es·  di!  a  nossa  ｲ･ｾｩｩｩｯ＠ colonial, não  lados  mais  prosperos  são  08  Cabeça,  Pescoço• 
ｰＨＩｾｕＺｾ＠ lA  pubUcada­122$OOO  póje  deixar  de  contempldr­ que  maior numero de  immigran­ ｒｅｓｉｄｅｎ ｾ ｾｉａ＠

N.  N.  5OSOOO  an  re enthusiasmido e ildmirado  tes  receberam,  conforme  nol o  HOTEL LA.  PORTA 
Pelo  .C'Almlsa.  9$000  ­e8SI1  colmeia  ､ｾ＠ aCfividdde  demosfram  suas  industrlas e  11  Telephone  particular  1456
ｾｩｮｌａＺｾ［ｾｏ＠ ｾ］＠ febril.  fonte  d;l  riquezõ  de  um  gricullura;  .  20­::>.  

,­ Manoel Firmino  Brandão.16$000  Estado.  O  nilcfonalrsllo  exagerado­ 
Ada  Estella  e  Jocrlso  3$000  ,,'*  que  de preza  de  modo­absolu ·   Yisilem  a concorrencia,  eMuitos  fort m  os  elementos  to  c  braço  e;frangeiro  56  se
Total  220S0OO  ethnicos  que  inlluirclm  na  for­ pôde juslificar  em  piilises  dema   comprem

Na Casa  Macedonia
N.  N.  (Uma  caderneta  do  Banco  ｾｾｾ￣ｾｮｬｬｾｾｬ｣ｦｾｾｾｲｩｾｲｾｾｉｾｾｾｾ､ｾ＠ ￢｜ＺｾｯｾｭｾｾｾｾｱｕｾｾｐｾｾＺｦｾｬｾ､｡ｊＺ￴ｲＺ＠ A  casa que mais barato vende
ｾｾＺｾｾｏ｜ｾｸＺｾ･ｖｾＺＺ［＠ ｡ｾｾｯｩｾＤｯｯｯＬＺ｡＠ para  E"tado.  de  conformidade  ,­sses  humildes seres  que abano  RUA  TRAJANO,  6_­­­­­­­­­"11 com  cs  nucleos  ｣｣ｬｯｮ ﾷ ｺ｡､ｯｲ･ｾＮ＠ "onam a  pafria para  viver nou  256)  30­19 

No  Rio  Grande do  Sul.  por  Iro  pa:s,  é  deshumauo  e  inJus· 

I

Fraaclsco Kowalskl e senhora  exemplo, o  alemão  ･ｮｬｾｯｵ＠ com  Ilficavel. 
particIpam  aos  seus  paren.  um  forte  ｣ｯｾｴｬｏｧ･ｮｴ･Ｌ＠ a  seme  Porto  Alegre,  Julho  de  1935,Ites  e  pessoas  de  suas  rdd­ ｾｨｾＺｾｾｳＮ､ｏ＠ Italiano,  açorlta  e I  '11ftliP1KIS 
laçõas de  amizade  o  contra  II  Em  mui 'os  pontos  do  Es  1ItE:3­E:30E:.3EH3­E:3€3€::3. 
cto  de  casamento  de  sua  fi­ 1]  fi!  
lha  Wanda.  com  O sr.  Cleo  ｾｾｾ＿ＭＧｾｾ＠ ｾｾｾＮｾＬｾｾ｡ＧＺＺＮＡｾｯＡｾｾＺ･ｮｾｾｾ＠ Ｑｾ＠ Clinica  ｍ￩､ｩ｣ｯｾｃｩｲｕｩｄｩ｣｡＠ Ij!  

UOUJ  I'V'  I ­m  I i"nildes  Ligocki.  ｾＬ .. ｵＢＮｾ＠ ...  '''UU''''UJ  ｾ＠ DO  ­ ｾ＠   Idlemães.  e  que  bem  <llro  fa ·  I  D  I  R ti,...
fpolls,  2õ­7­935.  Idm  do dynamismo  impressio·  r.  I\ure io  O  O  O   ­.  .. Si'  J 

nante dessa gente. que  'labe rea·  I  Com  pratica  nOS  ho.pital.  de   I  I  B: 11  I 
I 

C1eonlldes  Ｚｾｾｲ｡ｬｨｾｲｲ､ｾ､［ｾｾｾＺＮ＠ milagres  ao  ｾ＠ ｍｏｌｉｬｓｔｦａｾＺｾｾＰｾｉｬｎｈｏｒａＵ＠ i   I•  ｾ＠ :  ｾｬＢｬｪｬ ｾ＠
e  Progressisla,  no  mais  vasto  Dlali:noslico  das  molestias  !   II  .  ­..  ;:I:: m

Wanda   sentido do  vocilbulo.  derribou  I  ｾ＠

(lorestas  virgens,  levantando  I  RÃnl8ÔSioi  t·  :::z il ­I:
NOIVOS  ､ｬ､ｾｩ｡ｳ＠ que  de  pouco  a  pouco  q   I  ­ c::»  I" 

se (oram  transformando  em  cio  Ｇ ｾ＠ ｔｲ ｡ ｴｾｭ｣ｵｴｯ＠ com  as  Radlo'  :; CD  .­ :: 
dades.  ｾ＠ Ondas curias  e Ultrs­cllrtllS  ,  I=c: .1  ,.

ＡＭＭＭＭＭＭＭＭｾｾＢｉ＠ 0&  brasileiros  de  origem ger­ Re!o!  U.  Violeta  e  Infra  U  b·  _  .  f,  ­I  ;::  rn ..  IIR 
ãlO) ___ _ _  _  _  5v.­2  manicd,  hole  constifuindo  ele·'  ｶ･ｲｭｾｾｬ ＬＬ ｾＺＺａｰｬｩｾ｡Ｎ＠ o  ..  ma com  maçao cUJa  ama  I­=:a :t  ! 

S 'l  vildo  número.  são  um  beilo!  ｐｮｾｴｉ ....,tOf .. X  Artlflclal.  [I]  d  b  b  I  =ｾ I  ­AlfredO  1  va  exemplo  de  actividade  em  fo  C?nlrú  ｾ＠ ｾ＠ corre  e  occa  em  occa.  
Pede·se  ao  sr  Alfredo  Silva  d  tE '  ､＠ ｾ［ ｔｵ｢｣ｴ｣ｵ Ｌ ＰＵ ｾ＠ PUlmof]ar  Ａｾ＠  

(onde  e.stive.,)  qu:e  escreva  para  o ｯｾｓｾＺ､ｏ･ｲｾｾＮｾｾｳｾ＠ ｳ･ｾｔｬｱ［ｯｾｾｾ｡ｯ＠ ,  com  ｟ｃｯ＿ｴｲＺｬｬｾ＠ ｾ｡ｾｬｯｬｯｩｬｬ｣ｯ＠ I ••••••••••i­j­i•••••i­•••••••­••••••••••• 
T   seu  Emtgo  Adehno  Perez  Do·  vel  e  consciente  labor  idenlili­!  Coo:.ul.orlo.  Ｈｕｾ＠ Pellppe  •  •  

mingues.  CLm  esle  elldereço:­ Célram­se .de  tal  ｭｯ､ｾ＠ com  o  "  Schmldt.  16,  SOb..  ､･ｾ＠ 9 b  ｾ＠ •   S  B bI­ th  •
Rua  Lavalle  n.  3.201.  Buenos  Rio  Gr<lnJe  do  Sul  que  se toro  I  12  e  das  14  h  1!_boru.  ­
Aires .  30.  H­lO  ｮ｡ｲｾｭ＠ um  ｣ｯｭｰｬ･ｾ･ｮｦｯ＠ neces·  ｲＭｾ＠ Rc:s.  ｔｾＺｾｾＮｉｴｏＺｴｾｾ［ｲｾｩｯ＠ 75  ••  ua  I  10  ec ｾ＠ •• 

:;;;;;:;;;;;:;;;;;====v=a==:  sarIO  para  o  mesmo.  T  I  b  1 450  '   a 
:  .  O  ｰｾｯｧｲ｜Ａｳｳ［ｯ＠ de  nossa  terra  ｾ＠ 5 _P.  e ep  ooe  .  •   .  • 

Mudaal'  dn  Consullónlo Iｾｵｾｾｬｴｾｮｰ､ｾｾｾ＠ ｾｴＱｾｾｾｾＺｾｾｾｾｾｾ＠ ｢ｾｾ＠ ｾｾｾｾ｟ＳｴＮＺＧ＠ :   :
li!  11  1  1Ir;  I"  encamlDhada  e  bem  InlenclQ­ .  _  •  deve  pOFsulr  a8  últimas  novidades  que  a  tornem  • 
Os  Drs.  Arthur  Pereira  e  011­ nado. em  países  de  ｶ｡ｳｦｯｾ＠ I\!T­ Dr.EuoenloFlouelredoCondessa  •  alltual  e  provem  a  ouitur.  perfeita de  leu  esplrlto.  • 

veira  e  Cesar  AVlla  mudaram  rIlOrlOS  e  ｐｏｕｾｑ＠ ｾｯｰｵｬ｡￧｡ｯＮ＠ ADVOGADO  A  COMPANlilA EDITORA NACIONAL  • os  seus  consu!torios  médi­ As  cruzas,  tao  IDcomprehen  • 
cos  ｰｾｲｬｬ＠ a  Rua  Trajllno M'I  ､ｬ､｡ｾ＠ por  certos  ｰｾ･ｵ､ｯｳ＠ Ｎ＠ ･ｾＭ Aceita  causas  no  civel.  no  •  • 
onde attenderão  diariametlte  fendIdos  em  questoes raCIaIS,  crime  e  no  ctmllercio.  Oflerece­Ihe as últimas edições suas, "saber:  • 
､ｾｳ＠ 15  horas  em  diante.  ｾｯｾｾＺｉｾｴｾｶＺｾｾｾｩＺｪｾｾ･ｭｾｾ･ｮｬ･ｾ＠ RUA  JOÃO  PINTO  35:  COMO  DIlSIlNvoLveR  o  APPIlTITIl  DA  CRIANçA.­peIo  prol.  Charles  An­ : 

PHONE  f618  a  !orfalecê  lo  e  d!lr  lhe  rica  •  denon  AIdrlllh  (Irad. do  dr.  Pedro  de  Alllantara)  • 
selva,  que  o  ｴｯｲｮｾｲｬｬ＠ forte  em  CONTOS  LIlVI!S­pOr  Monteiro  Lobato 

ｾ futuro  não  multo  distllnte.  •  CLIlOPATRA­ por  E.  Barringten  (Irad.  de  Monteiro  LObato)  • 
Ｍ Ｚ］ＺＧｾＮｬｩｩｩｩｩｬｩｩｩｩｩｩｩｩｩｬ｟ ｮＺｮｾ＠   •  A  BATALHA.­ por  Claude  Farrêre (trad. de  GUlltavo  Barr080)  • 

•  O  SONHO  DAS  ESMIlRALDAs­por  Paulo  Belubal  • 
•  O  ROMANce  DA  PRATA­idem.  • 

•  ｾｎｾｾｾ［ｾ［ＭＸｾｾｲ＿ｩｴＺＬｲ ａｾｾｾｾｾＸ ＨｾＡｾ｡ＺＮＧ＠ ､ｾ･＠ ｬ･ｾｾｯ､Ｚ･ｃＺｾｾｾＩｓＩ＠ • 
•  O HOMIlM seM CORAçÃo­de Ruby M. Ayres(lrad. de Albertlno Pinheiro)  • 
•  A PIlQUIlNA DA  CASA SLoPER­de  O.  Sandys (Irad.  de  Paulo de Frelbs)  •  -

•  A'  venda  em  todas  as  Livrarias  de  Florianopolis  • 
•  Peça  as ultimas edições  da  Cia.  Editora  Nacional!  • 

:   •••••••••••••••••••••••4V••••ｾ••••••••: 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



4 

ＢｨｯＮｴｾｯ＠ A. 40 _.r••ｉｾＮ＠  
Temporada  Iyrica  ESTRÉA 

AMANHÃ 
Elenco  composto  de  ­ ds  21  hor(1s  -
..  30  FIGURAS  ｣ｯｾｲｐａｎ［ｈｉａ＠ LYRICA  POPOLAHE  ITALIANA 
do  Theatro  Marcooi ­­ ''­­­­ '., .,  ­­­ ­_._­ Garofalo  e­!'3aravaglia 

de Buenos  Aires  
Grande  exito  

nos  principais 
Theatros do  Brasil,  

Europa  e  
­Argentina  

Orcheltra  composta  de  
30 profe.sorel do Conservatorio  

de  São  Paulo  

com a opera  em  4 actos  de  O.  Vf:.RDI 

LA  TRAVIATA 
As  assigllaturas  para  3  clipcctaculo8  

.ncerram­se  HOJE  

Preço  (fóra  de  assignatllra) 
Poltronas­­12$OOO 
Camarotes­­50$OOO 

••••••••••••1;1••••••••••••1[3  ﾫａ Ｌ ｾｬｴ｡ｬｩ｡＠ não  terá que  receiar  de 
•  •  Antenor 
:  PADARIA TRESKA: 
:  ­_  : 
•  CONSELHO  UTIL  • 
•  Comprem  pilo desta Padaria,  porque  o fer­ • 
•  mento:usado para afabrlcaçãode seu produ­ • 
•  cto  não é  artificial.  No  mais, é conhecida a  • 
•  padarIa, muito hygienica e onde se emprega  • 
•  a  melhor farinha.  de  trigo. Só assim evitará. 1  (Ao  lodo  da  Calhedral) 
•  a  doença de apendicite. Experimentem!  •  231)  ';Ov­2 

ｾｍ＠ ｯｯｾＮＱ•  ·1 
I..•.•.••....Cl............ 
. 

FANFULLA  

CAL.L.ISTA 
Encontra·se  nesta  cidade  o  prof.  Azevedo  que  com 

prce:sso  moderno  extlogue  toda especie  de  caBo!,  cravos 
e  unhas  encravadas. 

Proce.so  Electrico  
Sem  bisturi,  sem  sangue  e  sem dor.  
Hotel  Macedo,  das  8  ás  2 da tarde  

Exclusivamente  para  senhoras  e  senhoritas  
no  salão  de  J1me.  E/se,  das  3 ds  6 da tarde 
Attende  a  domicilio  sem  agmento  de  preço  

TELEPHONE  1001  
ｾＺＲＺＹＺＳＩＺＺ［ｾＺ［ｾｾｾｾｾ［［［［ｾｾｾｾｾｾＱｾＵｾｖ［［ＭｾＶＺＺＺＺＺＺ＠ rencia,  pôde  considerar­se  verda-
ｾ＠ ­­11 ＺＺｾ［［ＺｲｾｾｾＺｉＺｯｴｾｾ［ￍｮｬｾｾＱｾｶｾＧ･ Ｚｬｬ［ｾＺ＠ . 

ｾｬｊＧＺＧＭｬｬｬ＠ ;:;.ern­­­ '"  seu  ･ｾｴｬＧ｜ｭ｡ｧｬＧ｜＠
no'  ...  llJl C  U  u  ｾ＠ Vil  v

{unccI·ona bem  Porque?_ 
__ -

O ｣｡Ａｾ＠ que  não allia  á  excellencia  da  sua 
·  d

qualidade  a  ｩｮ｣ｯｭｰ｡ｲｾｶ･ I  deliCla  o  sabor 
filiO  e  do  aroma  inve]avel,  perturba,  quase
Ilempre,  as reiulares !uncções di"estivas.  Evi-
te,  assim,  os  ｭ｡ｾＭ･ｳｴ｡ｲ･ｳ＠ ｩ｡ｳｴｲｩｾｯｳＬ＠ sorvendo 

uma  chicara  do  ma"nífico ,  RI­O  BrancoCaíe
Rua  Felippe  Schmidt  FIorianopolis 

Brevemente: 

DlIRm  DA  IARDf  
Sob  8  dlJrecçllo  de  FULVIO  ADUCCI 

." 

Preço de occasiAo 
ｖｅｎｄｅﾷｓｾ＠ uma  excellenle  propriedade  no  vizinha 

cidade  de  SIlo  Jost,  com  mllgnlflca  chocara  ar»orlsada, 
esplendlda  praia  de  banhos,  agua  encanada, eXiolo para 
o  mor,  Irilragem  poro  4  aUlomovels,  pllslo  e  cocheiros 
.para  .c  c.vallos  e  mullas  oulras  dependenclas,  coisa  de 
l>ollda  construcçllo  pllr!!  numerou  famllla  de  traIamenio. 
Paro  ver  e  tralar  com  o  proprletarlo,  Carlos  N.  Poela. 
Da  mesmo. 

Omnlbus á  porto.
lllJllt!_________________ ｾｾｾ

•­2 

ninguem»  ­­­ affirmou Mussollniｍｾｾ｡ｩｳ＠
Cirurgião­Dentista 

Horarlo:  das  8  lÍs  12 
e  das  2  ás  5-

Boa  Padre  MIDoellDbo,  D.  6 

I(11  glornale degU  Ilalianl dei  Braslle) 

Em  vendlla  diariamenla na 

LIVRARIA  MODERNA 
DE 

PASCHOAL  SIMONE  

Laranjas de Umbigo  
Minhas  ­laranjas  de  umhlgo>,  co-

ｾＺＺＺＢｃｉｾＺｾｳｲｩｴｾｩ､ｾＺ＠ ･ｾｾｅｾｲｾｾｾ､ｾｾｾＬ＠ ｾＺＺ［＠
ｾｾｾｾｲｾｾｬｾｾＧｲｾｾｾ＠ ｣ｾｾｾ｡ ｳＺｾｩｮｾＺＧＺｾＺｾＺ＠

tas  do  pais.  
ｌ｡ｾ｡ｾｊｾ ｾ ｟ｾｾｾｾｯｬ｡Ｌ＠ péra,  lima,  MUSSOLlNI,  

Empiesa  Imperial  Ltda. 

A  maior  Temporada
Lyrica de que  ha 

memoria  em 
­­Florianopolis f 

A  seguir: 

IL  RIGOLETO  

LA  ToSCA  

Maestro Director Concertador  
de  Orchestra  

NULTON  DE  CALAZANS  

ãiSüu... ,  wauda.. ￼ｾ＠ ACOMPANHADO  DE  SECRETARIOS  DE  ESTl\DO 
100 pés  2go=duzla  ｾ＠ r 
pé  S  $500  Paris,  22  ­ O  ＱＰｲｮｾｬｉｳｴ｡＠ lIob  o  lei  do  número  e  ve 

• 

I 

, 

• 

CHEFE  DO  ｇｏｖｾｒｎｏ＠ ITALIANO, 

se  preoccupava  com  o  que po· 
derla  aconlecer  no  Europa  en-
qUõDio  a  JiôHa  ｩＵｕｙ･Ｕｓｾ＠ absu.-
vida  no  Afrlca.  Mussollnl  re_ 
lorqulra:
I  «Nlio.  A' Europa  tem sem dú ' 
vida  ainda  dois  ou  Ires  linDos 
de  Iranquilldade  rl?llIllva  diante 
de  si,.. 

Mussolinl  respondera ainda  a 
oulra  InlerrOll'élção,  que  o  lIalill 
continuaria  o  cO!lsiderar  o  in-
dependencil:  do  Auslria  como 
faclor  domlnanle  do sua  1'01111 . 
co. 

O  chele  do Ilovêrno dll  lJalla, 
aellundo  refere  o  sr.  de  Keril· 
Iis,  dl:!sera  ao  lermlnar:  «Em 
fins  de  AlloslO  farei  realizar 
no  norle  da  lIalia  ftlanobras 
com  600.000  homeos.  Em  Ou-
rubro  haverá um  milhão  de  110-
lianos  em  armas. A  lIalia  nado 
terá  que  receiar  de  oinlluem. 
A  quase  lolalidade  da  naçao 
comprehendeu  ° que  eu  queria 
e  o  razão  pelo  qU1I1  o  quelia. 
Cumpre  lhe  sómeole  realizar 
um  e5fõrço.  depois  do que  lere: 
o  seu grande logar no mundo". 

Empregada 
Precisa­se  de  uma boa empregada

de  preferencla alemll. 
,  Informações, por obsequio,  na 1.-
rencia deste  diario, 
2  71)  V  .11 

P"fdio á  venda na 
cidade  da  Laguna 

Vende·se  ou  arrenda­se  um  pre·dio  sobrado de esquina,  com  2 fren. 
tes,  uma  para a rua Voluntarlo Caro 

ｾＺＡ｜ｾａ alta  ­ duzla  por  25$,  Hennl  de  Kerillls, do «,Bcho  de' p,.?c1amad..  o  suo  ､･｣｡､･ｮ｣ｩｾ＿＠ ｾｾｾｲ｡｣ｾｾｲｾｏ｡＠ ｾｾｾｴｾｾＺ･￡ｾ＠ ＱＢ･ｾＺＧＸＬ＠ e 
30$ e 35$000.  Paris», entrevlslou BeDlto  Mus  1Nao.  O  momento  da  reacçao  Na  parte  terrea  ha  espaço  para

CARLOR  NILSON  solinl,  chefe  do  govêrno  ila­ soiÍra».  fazer­se  multas  alcovas,  já exl•. 
Barreiros  lIano,  a  proposito  do  coso  do  Como  o  IOrDallsra  observas·  tente'duma  no  canto e logo outra em 

Ethiopla...  1se  que  o  solo  da  Elhlopla,  ｳ･ｾｾ＠ ｰｾｲｴ･＠ superior do  sohrado, ha 
ｬ￡ｲｾｑｾＺｮｬｾｩ｣ｩｾ＠ ｅｾｉｾｾｾｾ＠ ｳｨｾｾｾｾ＠ I  ｾｾｾＺｾｾｲ｡ ､･ｨ｣ｬｾｉｾｾｾｳ｡Ｚｯ［ｮｯｵｮｾ｡ｾ＠ ［［ＺｾｾＺｾｅｾＧＡＺＮ［＠ ｬｾｾｾｾ｡Ｚｳ＠ quais,  ha,P E L LE Sumo Inlerroll'lIçiio  prévio.  Se­I populaçiio essencialmente guer·  Finalmente, o ,pretendente  deve Ir 
rio  ainda  o  ｅｵｲｯｰｾ＠ digDiI. delrelra  n,um  pois  ､ｾ＠ dez  milhões  ｾＺ［ｾｾＺＬ＠ ｾ･ ｾｾＺＺｉｉＺｾｾｯＺｾＺ￧ｾｾｾｶ･ｮＮ＠
exercer  a  sua  missao coloDlza  de habitantes  e .slluado o  mais  Quem  pretender  comprar  ou  ar. 

Reformam­se,  curtem­ ｾｾＡＺ＠ ｾｵ［＠ ｾｨＺｲｲｾｾｮｾｾｩｉｾｾＺｕｉｾＺｲｾｾ＠ I ｾｾＬＴ =ｫｾｾｾＧＬｾｾｳ｡＠ ｩｾｾｬ･ｾｾＺｾＮ＠ ｾｾｮｾｾｾｯｮｾｲｴｾ［ＺｃｉＺｃｾ＠ ｾｾｮｾｾ･Ａｾ･Ａｦｾ＠
se e lavam­se pelIes  leria  soado  ｩｲｲ･ｭ･､ｩｾｖ･ｬｭ･ｧｴ･Ａ＠ Mussollnl  ponderára:  «Sei  de  ｾｾｾｊＶｾｾｾｾｾｾｲｾｾｾｾｾＺｾ｣ｾＺｲｴ ｾｾｾｾ＠

para agasalho.  l!  hora  do  decadeocltl?  Teria : tudo  Islo.  Tenho  pensado  11  Florlanopolls, 15  de  Julho de 1935. 
Faz­se qualquer ser­ ocaso  sido  criado  Sociedade  refleclido  maduramenle.  Tenho  289)  6v.­6 

viço em pelIes.  das Nações  paro  este  último  ludo  preparado  com  o  mais 

Compram­se  pelles  ｳｾｾｾｾｾＺｾｚ＠ ｱｾ･･ｾｾｰｵｾｾｾｾｉＺｳ ､Ｚｉｾｾ｡＠ ｾｾｮｾｾｾＺｾｬ･ ｣Ｚｾｾ｡Ｚｉｩ｡ｦｴｾｉＡＺＺ｢ｾＶ＠
cruas.  zadas  e  selvagens  arraslarlam  ImpOr  a  suo  vonlilde.  Nadll 

Boa  JeroDymo  Coelbo  D. 38  irandes  nações  Que  revoluclo·  fariÍ  desviar  o  lraJia  do  caml_  ｾ •• ｾＧ ｾｾｾｊｾｾｾFlorianopolis  oaram e Iranslormaram o huma­ nho  troçado.  Os  dados  eslão  ｬｾ h  AV  
_16_­_ P_.)_ _ _  _  _  _____  ［＠ ｾｾｲｩｾｾｾｮｾｾｲｬ｡､ｩＺｮｬｾ､ｾ･ｾ｡ｕｾｾ＠ :11ot)d::;illdO do  «Echo  de  Pa '  ;  ＢＺ､ＥｾＺ＠ .:.;. 

17'"­­­=:­­:­===­­i ｩｾｅｾｵｲｾｯｾｰｾ｡ＮＮＮＡｨｾ｡ｾｶｾ･ｲｾｩ｡ｾ､ｾ･ｾｳｵ｣｣ｵｭ｢ｬｲ＠ ris"  pergunlou si  ° ﾫ､ｾｵｾ｣ｾ･ＮｾｮｬｬｾｯｾｾＭｾｾＮ ＭｾｾｾＭｾＭｾＭｾ｟ｾｾｾ｟ｾ＠

Dr.  IUlelO  IIUII  •••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
Conlultorio  ,  Rua  JoIo  I  Tosses I  Bronchites I  Rouquidão!  Asthma!  • 
PInto D.  18  (8ob.)  Conlul- •  Coqueluche!  Escarros  de sangue 1. Tuberculose! :tal  da  I  él 3  horu da 

lultal  DO  HOIpltal  de  Ca. 
rldade,  Ú  •  horal  

L­­da manha.   10  CONTRATOSSE 
I  E'  O  remedlo  cujo  effeito 

6  sensacional.  Medico.  no­
Declaração  tavels  o  receitam. 

Decllro  para Ilns  covenlentes que  O  CONTRATOSSE  é  Inol-
••ti pago  de  seus  salarlos  e  de  fenslvo  e  o  maior  tonlco 
ｾｾｾｾｕＺＺ､ｧｾｾ＠ ｾｾｾｯｾＺＮ｡ｾｧｾｾ･｣Ｇｬｾｾｾｾｾ＠ pulmonar que  até  hoje  foi 
commerclal,  cC  a  I  é  da  1I h a>,  deSCoberto.  Tem  milhares

,Eugenio  Dutra,  conforme  documen- de 'attestado$  verdadeiros!
IｴｏｾｉＺｾ｡ＺＺ［ＧｒｾｾＺｩ Ｇ＠ de Julho de  1935. !  AOOEITAE  só O  "OONTRATOSSS". 
Ｚ＠ ｍＮｲｩ･ｴｴＮ＠ Ferrelr.  ­ proprlet.rl.  ee..  ｾＹｾ＠ ••••••••••••••••:300)  3v li 

ＭＺＺ］ＺＺ［［ＺＺ［［ＺＺ［［ＺＺ［［ＺＺ［［］］］］］］］］］ＺＺ［［ＺＺ［［ＺＺ［［ＺＺ［［ｾｉｉ＠ tarde,  AOI  p8brel ­ Con-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



o BSTA.D05.Quinta­felra  25  de  Julho  de  198& 

'l­ :  ••••••••••••••••••­•••••••i ••••• ｾＢ＠ ＮＺ IPara evitar a  guerr. i 

i  ｾｉｉｬｮｲｏｑ｡＠ NaPl"nna}  ,do  NavOffar­an;'! ､［Ｕ［ＱｾｦＺｩｾＺＺａｲＮＺＺ•  JJ  ｾ ｾ＠ ｾ＠ U  Uｾ＠ ｾ y V u• 1'111  e  que  consiste  nlls  conver-
•  .  •  sllções  diplomllllclIs  entllbola ·  aacftCX8  · dlls  sob  os  ausplclos  dll  Grã •  ..   •  ｂｲｾｬｬｉｾｨｬｬ＠ desenvolve se  SIl"S' 

•  •  ｦ｡｣ｾｃＺｾｾＺｨｾ･ｾｉｉｉｓ＠ de  dUIIS  se­ I  
•  •  mllnas  0&  embllixlldores  dll !  
•  •  frllnça  e  dll  Inglllterrll  confe'l  
•  •  renclam  frequentemente  com  o  

:  Transporte  I'apido  de  passageiros  e cargas  com  os  :  ＺｾｾｩｾＺＺｾｾｾｯｾｾｾｾｾｩｾＺｾｾｾｾｾＺｾｾ＠
•  ｰ｡ｱｵ･ｴ･ｳｃｦｴｒｾ＠ Hll:.PGKE,  ftNNft  e  MftX  •  los  di:inos  de  crédilo  IIS  nego.  
•  •  cfi!çOes  chegaram  11  um  ponto  

•  Saidas  mensais  de  seus  vapores  do  porto  de  Florianopolis  •  ｾｾｾＺＮＡｲ､ｾｴｩ｣ｯｾｾｾｨｾｉｉＺｾ＠ ､･ｾｾｾＺ＠
••  ••  rer  desla  semi!nll.  EnlrelllnlO o  

discurso do Imperador da Abys·  
•  •  sinill  esfriou  o  pouco  eolhusi· 
•   Linha Florianopolis­Rio de Ja­ Linha S.Francisco  Linha  •  asmo  que  as  conversações 
•   neiro,  escalando  por  Itajaby,  escalando por  Florianopolis.  possam  caU!lIr  ao  govêrno  ila-
•  S.  Francisco e Santos  .  Itajaby  Laguna. liano.  Em  cerlos  meios  espe. 

_ •  •  ;:ds
;  ｦｾｾｾ＠ ［ｾＺｐｾｉｾＺＺ･ｾｾｉｾｓｾ･ｳｵｬ Ｎ＠·   . ­­­­_._  ._-

••   Paquete Car! Hrepcke,  dia  l'  ••  Para  auxiliar  os 
Paquete  Anna, dia  8  Paquete  Max:  Paquete Max 

•  Paquete  Carl Hrepcke, dia 16  •  refugiados 
•  Paquete  Amw,  dia  ｾＳ＠ dias:  •  
•   Saidas á 1 hora da madrugada  dias  6  e  20  2,  12,  17  ｾ＠ 27  •  NovlI  York,  2õ  tU.  P.)  ­ O  IIIli1l11li11i1m1i11i11il1il1iJ3!lll1ll1il1il1il1ll1il1il1lll2l1il 
•   •  banqueiro  e  ｾｨｩｬ｡ｮｴｲｯｰｯ＠ novlI­ li!  .  l2J 

:   ｾｾＺｲ［Ｚｾ･ ￡ｾｯｾＴｳｲＺｾｩ｡ｾｳｾｦｳｃｩＭ I Saidas.ás:21_horas  ｾｾｓＺｉ､Ｚｾｾ｡ｳＺ＠ ｾｾｾｾｾｾｾ￧ＺＺｉｾｾｾｾｾｾｾＺｾ［ｾＺ｡ｵｾＺ＠ I Nada  de  experisncias,  I 
•  AVI­SO  Todo  o  movimenlo  de  passageiros  e  cargas  é  fello  pelo  •  glados  da  ａｬ･ｾ｡ｮｨ｡＠ e  de  ou·  C6l'1to  e  effl'ca""  I
:  vesperas  das  saidas.  _ L ________.._. ____ __.____ _________  ! ｾｾＺｾＡＺｾＺＡＧｾｦｾ￵ｸｾｾＺｾＺＡｾＱｾｾｾｾ ｾ＠ mas  sim,  o  remedío  I 

­ Irapiche  á  RITA  MARIA.  •  Iros  países  sobre  uma  base  .I.  ....•  I)AS   d  d  commercial.  I•  .  SAGENS:  Serão  allendidas  mediante  ｡ｰｲ･ｳｾｮｬ｡￧￣ｯ＠ de allesta  o  e  vac­ .1,;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;,;;;;;;,.1  O  sr.  Bernardo  Ramon  Pouey,  residente  à  l2J 
•   cini!.  E'  úpressamenle  prohibida  a  acquisição  de  passagens  a  bordo..  Avenida  20  de  Selembro,  anllga  CHeira,  Pelota8,  l2J 
•   didas  ｡ｬｾｾｾｾｾｾｯｾＡ［＠ ｾｾｾＡｾｾｾｅ､ｾＺ＠ ［Ｚ￭ｾ｡､ ［Ｚ､ｾｾｨｾ｡ｾｾｲｾｾｯｾｾｾｲｬｰｈｉｾｾｾｾｾﾻｳ･Ａｩｩｾａｾｉｾｾｾｾ＠ •  DI'.  Braz  Limongi  Da  Rio  Orande  do  Sul,  diz:  .Durante 8 mcses,  de  ca·  l2J 

P  r  h  FI  F  I  L  é  .  12  h  •   IXI  ma  com  uma  perna  cbela  de  ulceras.  a8  quai9,•  IIrll  as  10  as  orianopolis­S.  Francisco  e  lorianopo is­ aguna,  ai  as  oras   Da  cada dia mal8  se alastravam,  soflrendo  dores  bor­ liJ 
•   do  dill  da  salda  do  Vélpor  «Max..  .  •  Médico  I!XI  rlvels,  já  nlIo  podia  trabalbar.  Iil 
•  Para  mais  informações  com  os  proprietarios.   Cançado  jà de  tomar  remedios.  desanimado,  ｾＡ＠
•   CARLOS  HOEPCKE  S.A.  •  Consulta8  e  cbamados  encontrei  um  bom  amigo  Que  me  Indicou  o  .GA·  00 
•   á  rua  Conselheiro  Malra  n.  20  •  das  9.30  ás  11.30  boras  na  LENOOAL>.  Operou·se  enUto  um  verdadeiro  mila-
•   I  t'.  •  Pbarmscla  ­Santo  ａｾｯｳｬｬＭ gre.  POI8,  ao  11m  do  primeiro  vidro  jà  pOdiu  cu· 

•••••••••••••••••••••••••••••••••••  obo•.  Rua  Cons.  Marra.  li!  mlnbar,  as  dores  desappareceram  e  d UB  horrosas  ｾ＠
•• Da  ulceras  só  restavam  a8  cicatrizes. .  19.1 

17­P.  Dt:I  (firma  r ecoobeci dlJ).  ｾ＠

­ ­­­­­.­­. ­......­ ­­­­.­ ... ­ li!  Nada  pOiR,  de  experienci;\s,  mat!o  sim,  o  r o·  I­ 111  medio  certo e  plficaz  que é o  ＼ｇａｌ Ｈ ｾ＠ ｎｏ ｇ ａｌ＾Ｎ＠ uni·A S  reIaçoes  com­ 111  co  depurativo  8clentifieD,  que  allivi a  us  doros  lo·Circo  Theatro  Sul  Americano  marciais Franco­ liI  go  ás  primeiras  dóseso deslróe  ｲ｡､ｩ｣ ｾｬｭ･ ｮｬ ･＠ a  !...  I Sypbllls  ou  o  Rbeumatismc,  com  o  uso  de  poucos  !XI
brasileiras  frascos,  sem  atacar  o  estomago  Dem  ｉｄｬ･ｂｬｩｮｯｾＮ＠ E'  l2J 

Paris  23  ­ O  sr.  Georges  ｾｵｾｾｾＺ＠ ｴｾｾｾＺｾｾ＠ ｯｾｾｾｯＺｉｪＺｮｴｾｾ［｡ｯｾｵｾｾｾｾｾｾｧ Ｎ ｏｓｉｴｉｖｏｓＮ＠ l2J 

I 
Estréa  brevemente  nesta  capital  Reélders,  corre.!'poodente  do  IIJ  O  .OALENOOAL>,  fórmula  do  eminente  me­ liJ 

Ｎｔ･ｭｰｳｾ＠ em  Sao  ｾ｡ｵｬｯＬ＠ faz,  111  dIco  inglês,  especialista  em  sypbilis,  Dr.  Freder!.  ｾ＠
num  ilrllgo,  o  hlslor.co  das  re·  o  W.  Romano,  encontra·so  em  todns  as  Pharma·  I§I 
lações  commercillis  franco·bra ·  I§I  elas o  Drogarias  do  Brasil  e  das  Republlcas  Sul  I§I 
silc!ras.  Depois  de  expôr  co­ Iil  Americanas.  U 

30­ARTISTAS DE  AMBOS  OS SEXOS­30 
Cavallos ­ Cachorros ­ Burros ­ Macacos  mo  se  lem  processado  a  \IVO '  111  46  Ap.  Apr.  D.  N.  S.  P.­N . 2Jt  15!1I lução  dessas  relacões,  escreve:  lilillllltlllllilillillBiJlBlllillll:llll11lill2JEt111111112J1II1IJ 

I 
Fino  repertorio  de  I ､ｉＧｾｾｾＺｾｾ･ｾＺｲ｡ｾｾｾｾｮ､ｾｾ･ se=  

ralações  commerciais  entre  a  ａ｣｣ｵｭｵｬ｡､ｯｲ･ｾ  DRAMAS  E ALTAS  COMEDIAS  França e  o  Brasil  começaram   ｾ＠

303)   ＴｶＮＭＭｾ＠ na  epoca  di!  descoberla  e  que 

ｾ ｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾＺＺＺＺＺＺｾ］］ｾｾｾｾｾｾＺＺＺＺＺｾＺＺｾＺＡ I､･ｾ､･＠ en!ão  :l  nat:m:ze  de::;  ｮｾ｣ｬｯＺＺ｡ｩＺ＠ e  e:lra::íi'::!:o:lpermnlas  entre  os  dois  paise5  Qualidade  «extrll" 
não  variou  absolutamente..  Preços sem compllteocla  I 

Ir.  ｄｬｧｾｍｄ＠ ｍｄＸｾｾｎｧｾＱ＠ Quloheotos  klIometros  voaodo  Eduardo  Horn
Quer  vestir­se  com  elegancia'?   Rua  JolIio  Ploto,  101em  pia0adores

VA'  A   Berlim,  23  ­ Um  novo  «re-Consullas  médicas  das  cord»  de  longo  distancia  emALFAIATARJA GONZAGA  10  iÍlI  12  e  dlls  15  ás   9­P.
planadores,  foi  ontem  eSIi!be·17  boras.  

,el.  Dlals  modera0  c:6rte  e  e:om  o mais  Mannhein,  que  illçou  vôo  de  
a..  lhe  e:onfee:e:lluará  um  lernl  sub  medida   lecido  por  Ludwig  Hoffmann 

perfeilo  acabamenll  Gabinete  electro- Wasserkuppe,  no  massiço  de  
',r••s de  e:asemlra,  Brins  Ispollman,  farda·   therapico  Rhoen.  que  é  considerado  co 

Ondas  curtas,  raios  ullra  mo  o  berço  do  VÔO  de  plana·menlos,  ele:.  violetas,  raios  infra  vemer- dores. IlHllllllam­se  e:am  a  maxima  brevidade  Ibos  e  electrlcldade  O  esporlistll  alerrisson  em 
uullarmes  e:lllegiais   médlCII.  ｾｾ･ｮＫｾｾｾ｣ｾ･ｲｾｯｾＺｱｕｩｾＬｓｫｾｾｾｾ＠ I. _____________ ｾｾ｟ＮＮＮＮ［ＬＮ［ＮＺＮＮＮ［ＮＮＮＮＮ｟ｬ￡Ｎ［Ｎ［ＮＮＮ［｟ ｟Ａ

PREÇOS  SEM  COIICIIRREIlIES 
Laboratorio  de  mi- dislancia  enlre  480  a  500 kilo·R.ua  João  Pinto,  n.  16 
croscopia e anályses  metros  do  ponlO  de  partida.  o  Doação  faci1  a  todos14­P  que   sobrepuja  consideravel ·clínicas  menle o  «record»  de f­!ein i  Dit- O Hospital de Caridade,  que  tantos  e  lnnumeravt'istmar.  durante 11  última  compe·  serviços  presla á  populaçlIo  pobr fl  de  Santa  Catbarlua

tição  de  1934,  em  que  per· "­­'­ ­­.­­­­ . '­'­­ 1ーｾｾｾ］ｾ｡ｾｾＬ ｾｲ［ｾｾｾ＠ ｲｾｾｩｨｴ［［｟＠   e  de  outros  Estad08,  sem dlstlneçAo.  merece  o  auxlllo 
correu  a' distancia  de  350  ki.no  e  qualql!er  pesquiza   de  tOd08  08  Catharlnenses.  ..")lCKXXXXXX X*XX)IOI()CX....  lometro:!. ...  LO:  .11110  •  D_L:.  para   A  admlalstracçlIo  do  Hospital  aceita  .ldros  va-eiucldaçao  de 

zios  para  a ·sua  pbarmacla,  podendo  sor  entregues  oaS...O.p.....  ..,.........  R.  ｆＮｲＮＺＺｬＺｯｓｍｾＺｾＮ､ＮＢ＠ &  oi  rullla pOi  C88a  commerclal  do  sr.  Eugenio  Lu[s  BolrAo,  á . 
Tel  1195  Ｎｸ｣Ｃｈ･ｮｾｉ ••  No  Rua  Tiradentes, 

5$i2.o  flr"""'.1I 
­DB­ M  fOR­fOR   n.O 1. 

Se.U10S  Maritlmos e  Tetrostres  ｾ＠ . . 
F••II.II... 1'71­1611. a••I.  ­ ­ ­ I ｩｩｩｪｩｩｩｩｩｩｩｩｩｩｩｩｩｩｩ［ｩｩｩｩｩｩｩｩｩｩｩｩｾCapital  Realizado  RI.  U.OOO:ooosooo  Ouro Em  lolas,  moe­\ ' 

Be.ena., mal. de  52.000:000$000  das,  barras, etc.  
Be.po.abWdade..  mal.  de  5.000.000:000$000  Ei  Compra·se,  pallando'se  os  me-

.  .  d  i Ibores  preços.  UDlcI  Joalheria   cTELEf=UNKEN­DEUTSCHLAND»O.  pé ｲｾ＠ com  taxas  ｾｭｬｭ｡ｳ＠ en;t  seguros  e  aatorlzada  pelo  BlOCO  do  Brasil  
Prldlos.  Mercadonas,  Mõvels,  AlulfUils.  Roberto MOller­Ral TrlllDD 4C 

TraJlSTJorles Maritirrws  eFluviais.  ­ .­­­­­­..­_.__. _  o  novo receptor de  ondas  curtas  e  longas  da  afamada  Fabrica  TE-
LEFUNKEN­a ultima palavra  em materia  de radió­diHusão.

A2'entes  em florianopolis:  CU... li. I  elL  Dr  fulvl'u  AduCCl'  Estabilizadores  de  teDsão  ·cKOERTINQ.­lellilimos­illdíspeosBvsis  para  compensar  as 
Rua  COTlSeIMtro Malra,  35 rsobrado]  W'  I   oscilIaçl!es  da  réde  electriclI,  que  prejudicam  a  radio·recellc;ão. 
Calsa  Po.tal u.  lU. Rod.  Telel.•ALLIANCA..  ｡ｾ＠ lalOClDO 

, ....... ul...ac,  L  tlll  RI'  1111  PIItI L  ti  Carlos  Hrepcke  SIA ­ florianopolis  
BScJUiiTÓlUO.8  ea LAGUIIlA  •  ITAJAHT  (sobrldo)  nU.ls  ••: 11.......  1111,1111,  UI  frllClscQ,  L.al....  •  bigas.  

SIIb­AZI.t,s  Im BI.nu14a.  ,  Lallls  •  D••  10  •• ｉｾ＠ •  d••  '4 •  Mostruario  permanente em  Cruzeiro  doSui Ｍｾ＠ Est,' Herval­­EFSPRG 
­P)  •  8P  ,.,  Iwa  H­P   . -r....  _  .  .  ｾ＠

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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6  Ｎ ｏ ｾ ･ｳｔａｄｏＭ Quinta­letra  25  cle  Julho  cle  1_ 

o  ESTADO  Daqui  BｾＸ＠ fúra IAssembléa  Constituinte  
ＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭｾＭＭ o  11ARTIGO 41" 

(Conelu.do)  sem  exoepçdo  alguma.  public/!-
A de MinasGerals,:  (Proleclo)  dos  no  discurso  como  sendo 

«Ar!.  36.  Parag. 6.0  ­Silo con­ meus.  nlio  exprimem  o  que  eu 
dlçOes  de elegibilidade  para  o  disse.  Foram  modificados e  re· 
carll'O  de  Governador  do  Esta­ dlll'ldos  á  vonlade  do  sr.  ｒｾｮ｡Ｍ
do:  a)  ｬＡＭＧｴｾ Ｎ＠ bn"lIeiro  Dato;  b)  la,  de acôrdo com  as suas con-
ealar  allslado  eleitor;  c)  ler  venlenclas  pessoais.  Admiro 
mllls  de  trinta  e  cinco  annos  a  corall'em  de  semelh/lnle  pro' 
de  ｉ､｡､ｾﾻＮ＠ cedlmenlol 

C,  Onalmenle.  a  da  Bllhlll:  A  pllleslrll  lomou  novos  ru-
cArl.  51  ­ Sio condições  de ; mos.  Passamo.  o  conversar 
elclI'lbllldade  para  o  carll'O  d, I com  o  lornallsla.  a  proposi1o 
Presidente  do  Ealado:  10  Ser  de  /lsSUmplos  referenles  a  clas · 
bralllelrCl  nllto  e  domiciliadoIse. E  despedimo  nos.  _ 
no  Estado'  \lo  Eslar  no  I/ôzo  O  que  nOS  disse  o  Sf.  jO/lo 
de  lodos  ｯｾ＠ seus direilos  civis  de  Ollvelrll  IIhl  ｦｬｃｉｉＮ､ｾｭｯｮｳＭ
e  polllicos,  3°  Ser  maior  de  trllndo  que.  lanlo  «Republlca», 
Irlnla IInnos».  como  o  represcnulDle  de  si 

Pllrece­me que  eSlas  clt/lções  mesmo nl Consliluinle. n's suas 
demonstfando  a  isençlio  de  compllfllções  e  nos  seu:!  /lrgu 
animo  com  que  os cOD:!liIuln'  menlos.  provllram.  apenas.  os 
lea  oulorgllram  110  povo  um/l  seus proposllos  de ·lIIaquear  11 
Lei  Baslca  dignll  dos  seus In'  boIS  fé  popular.  delurpando  a 
selos.  põem  em  !lolI'raDle  o  verdade  /lO  sabor dos  seus  m/ll 
oblectlvo  visado  pelo  lá  IIgora  disfarçados fllncores  pllrlldarlos 

ｾｾ､ｾｾｪｾ｡､ｾ［Ｚ＠ ａｾｾｾｾｩｬＴＺ｜ｩｮｨｵｾｩｾｾ＠ e  pessollls, 
merecer 11  IIPprovação  de  lodos I ＢＢＧＧＧＧＧＧＧＧＧＧＧＧＧＧＧＧＧＧＢＧＧＧＧＧＧＧＧＧＧＧＧＧＧＧＧＧＧＧＧＧＧＧＧＧＧＧＧＧＧＧＧＧＧＧＧＧＧＧＧＧＧＧＧＧＧＧＧＧＧＧＧＧＧＧＧｾ＠ I 
os que  não  têm  ob:!cureclda  /l 
aU/l  consciencia  jurldica  e,  /lin­ H­rd­I'ro d­ grande
da, os  seu:!  senllmenlos  de  ｾ＠ ｾ＠ ｾ＠
ｪｕｓｾￇｎ￣ｏ＠ acha. por oulro lado.  fortuna 
qae  o  «42­ poderá onerecer  I;lsboa,  204  _(U.  P .) ­ A  po-
mariem  11  pruridos  reglonlllls  Hcra  con:!egulu IIpurar  qua  An· 
IlIs?  tonio  de Souza  vive  em  Mara-

­ Diz  bem. O  f/lclo  de  o o.  caiá. no  .Eslado de M./l.'to Gros-
lho  de  um  outro  Eslado.  aqui  !ia.  Br/lsll.  de  onde  )a  foi  cha-
resldenle. poder  ser  eleito  go­ mlleo  p/lra  receber  um/l  gr.an · 
vernador,  como  o  nebuloso se­ de  forluna  de que i  o herdeirO. 

/ldor  Arlhur Costa,  tirando­se Iｾ･｟ｭ｟ｰｯ｟ｲ｟ｬｵＮＮＬ［Ｎｧ｟ｉｉｉＮＮ［Ｇ ｟ｾｾｾ［［［［［［［［［［Ｚ＠

ｾｾＺｾＺｾｾｾＺｾ ＡＺｾｩｾ ｓＡ￺ｾｾ＠ tUPERIOR  aZEITE  "DUot" 
clllharlDense  aqu;  domlcllilldo. 

ＺＺＺｾｾｶｬ､ｾｾ･･ｾＺ［ｾｾＺｲｾｾｭ･ｮｾ･＠ ｾＧＺＡ＠ Importado  direclamente 

ｾ＠ I:.  ｾ＠
pprov.:do  em  plenlrlo?  .  .  .. 
­ Não  acredito.  Eslou  que.  lferTlll1ll0  O.  Stlvelra 

mesmo  no  campo  adversllrlo. 
ão póde deixar de haver quem  ｾ＠ 15v.alt.­ 8 
egue  seu  volo  a  um  preceito I ­'­­­­­­­­­-
I/gal  que  não defende prlllciplo  Scena  de  sangue  no  Senado 
nenhum,  converlendo·se  num  argentino
simples  IDstrumento  de  propo­ Buenos  Aires. '24  _  Quando 

itos  vlrrdicali\"o:!  l/lnlo  mais  d­sculiam  no  Senado  o  ml 
mesqUinhos  e  c'ondemnllvels,  nlstro d/l'Fazenda e  o·  ｳ･ｮ｡､ｯｾ＠
ｾｕｾｾＡｾ Ｌ ＭＬｓｾＭＬｾｾｾｾｾｾｉｾ Ｌ ｾ｟､ｾｾｾ＠ ｾｾ Ｍ La Torre.  ｉｉｭｾｬＡｳ＠ . chegarll!11  a 
"unuUluau" U""''''''UCl "".u  '''"Ium  confllc.o.  varlOs  senadores 
lo  popular. p,,!a o  ､･ｳｾｭｰ･ｮｨｯ＠ /lcorreram  afim  de  apaziguar 
de  ｾｭ｡＠ ｭｬｳｾ｡ｯ＠ 8uper.ormen!e,  üS  animos  exaltado:!.  quaodo 
palrloHca.  nobre  no  seu  cum­ um  indivld.uo,  I\e  ｮｯｭｾ＠ Valdez 
primento.  e.  é  forçoso  convir.  Cora.  alvejou  o  I!'rllpO,  malan 
O seu  desvlrluamenlo  equlva­ do  o  senador  Bordebehere,  fe_ 
leria  á  Degaçiio  da  proprl/l  In ·  rindo  o  minlslro  da  Agricullu-

ｴ･ｬｾｾＺｾＺＺﾷｯ＠ sr. governador  Ne.  ｾｴ＠ ･ｅｾｬ｡ｾ･ＺｾＺ･ｾｾｮｬｾ｡ｾｩｬ･ｬｳ･ｾＺｾｾＮ＠
rtu  RIImos.  pelas  rderencills  lambem.  11  espôs/l  do  presi 
IIl1'psslvas do  seu  lornlll.  «Re­ dente  JUSIO  presenciando  11  do. 
públlclI,  a  varlos  conslltulnles  .Iorosa  ｳ｣･ｾＯｬＬ＠ que  causou  in 
dll  Clpposlçllo.  enlre  os  qU/lls  dign/lçiio  nos  clrculos  deslaca-
me  Inclúo,  annuDcle  os  seus  dos  dll  pollllca  argenlina. 

encontra  no  ｐｲｯｬｰＮｾｬｯＮ＠ Seria  ri­ I! 
dlculo  pllrl:  o  proprio  govern/l-
dor,  que.  ludo  DOS  indlclI.  vai 
ter.  no  Eslado.  uma  opposlçlio 
como /lInda  não reglslou  /l  nos­
lia  hls.ória... 

­ E  o cnoravel­ discurso do 
sr.  ReDalo.  (i,!o  ontem  e publi-
cado  hoje  n/l  "República.? 

­ ESl6  adullerado  Forllm 
supprlmld/ls  várias  pasl!l/lgens 

ｾｾｲ･ｾ［ｾｾｾｾｉｉｾ＠ ＺｾＺｮｾＯｬＯｬＺｳｯ ｬｉＺ｡･ｲｾ＠
tes.  DliG  podlll  o  orador  adul' 
leriÍ·los.  substilulndo  os  verda-
delros.  proferidos  por mim .  por 
r::I:O:os ｣ｴ［ｬｉｲＺｵ￠｣ｬｉｾｾｾｾｾｾｉＺｾｾｬ｡ｾ＠ I 
que  Dlio  foram  em  absoluto 
proferidos.  Todos  os  IIparles: 

ｬ･ｵｏｯｾｾｾｭｒ･ｾＺｬｯａＡＺｾｾｾＺ＠
Consli1ulnle  mais  um  da-
quelles  calaláus  fingindo 
discurso  e  com  que  pre-
lende  lançar  cinzas  aos 
olhos  dos  Incaulos.  Com 
sua voz.  que  nlio  chega a 
ser  de  lenor.  garganlenu 
remoques  direclos  e  Indl-
reclos ao ESTADO. romo 
si  nós  aqui  lhe  devesse­
mos  obedlencia ou  andas-
semos  á  espera  dos  res 
lOS  de  sua  mesa 

Porque  ｰｵ｢ｬｬ｣｡ｳｳｾｭｯｳＬ
IInle­onlem.1I emendll apre' 
senlllda  ao  proje:lo  de 
coo:!tiluição, pelo  sr. depu· 
lado João de Oliveira. con­
Irária  ao  dlsposilivo  Im' 
pal.iolico  e  nzfarlo  da  fi-
xação  de  5  anllos  de  re-
sldencia  no  Eslado  para 
o  Ca:harinense  que  pre 
lender.  pelo  volo,  a  curul 

ＺＺｳｶ｡･ｲｾｾＺｾｾｾｾｯＭ［＠ ｰｾｾｃｾｮ､ｾｾ＠
de  commenlario vehemen 
le. mas  não offensivo  ­ o 
risonho  e  felizardo  parla-
menlar.  agora  rlcamenle 
encasemirado. num  IIngu/l-

ｾＺ･ＺＺｭｦｾｾｾ｣･ｾｾｩｾｩｬｾﾻｾｩｓｳｅ＠

ｾｾｾｶｾＺｉＺ･ｲｾｾｾｾｳｾＺｮ･ｬ･ｾｾＡ＠
para comprar 11  nosaa com · 
placencla  . dlanle  de  seus 
erros.  Portm.  si  IIsslm 
foi.  enll'lInllrllm' se  redon-
damenie os da Commlsslio. 
Os  iornallsl/ls  verdadeira· 
menle  dignos  desse nome 
recusarlllm  Da  f/lvores  de 
lodos  os  Monleplos  hllvl-
dos  e  por  haver. em  Iroca 
dll  IIberdllde  de  oplnlllo  e 
de crllica  A Imprens/lln· 
dependenle  lem  u'a  mls· 
:!ão  qUI'  r/lla  nos  Ideillls-
mos do  m/lrtyrologio  e  faz 
praça  de  colloC/lr  o  pen-
sameDlo  Das  regiões  onde 
nlio  chegam  os /lrrôlOS  de 
multo  polltlcolde ellfarllld'o 
de  Ir/liçiio. 

Asseverou  o  depulado 
raivoso, em voz de  falseIe. 
que  DOSSO  jornlll  «niio  re ' 
ｰｲ･ｳ･ｮｬｾ＠ o  senllmenlO  da 

ｾｾｾｳｾｾｾ＠ ｣ｾＺＺＺ＠ Ａｨｦ､ｬｾ｡ｾ［＠
que ralavamos em  nome da 
classe? ..  Aquella  era  /l 
nossa opinião. só nossa;-
e  ･ｸｰｵｾ･ｭｯ＠ la.  Todavia. 
um  lornal  que  ha  mais  de 

ｾｾｾｾｾ＠ ｾｾｾｯｬｾｮｾｾＺｲｾｾ＠ ｣ｾｾ Ｍ
não  sómenlemal!cill.si.lIlIsdeutilldadepúbllca;nodlscurso.hojepublicado.  viso.delxando  <>plim/l  Impres-
não, limbem,  na sua meia-
lingua,  uma  «Ignorancia 
complela  do a!sUmplo». 

Que  assumplo?  Nós. 
ali.  não  disculimos  male-
ria  legal.  não ferimos  pon· 

ＺｾｾｾＺｳ ｾ［ｾｾｾｾｉＺ｜ｾｓｾｾＺ＠
reito  constiluclonal. ·  Ape-

ｾＺＮｳ ｱｾｾ･ｾＺｾｾｾｾｭ｣ｲｾｾｾｾｾＺ］＠
oulro  !!sllldo,  niio  deixaria  de  zar em nossa carla magna. 
eDcreapar  o  espirllo  bairrislll  dI!  Bahia,  vende se  no  ferreleando  o  com  a  mar­
ou  reIl'IODall:!la,  sell'ur/lmente  ca  punitiva  /I  que  fazem 

IIlnllldD  pelll  preterição,  nas  chalel  n.  26 do Mercado  jus  esses  absurdos.  para 
O_DdlpC6eell!aClqllludeasor  Arl.  40  ­era'  Pu·bllco.  I Dão  dizer  essas  levian -

proposllos  de  hoslllldades  e 1­­­­­''­:­:­­­:­­.,,::­,,­,­­­­­1  ­ velam  que  coisa  trisle! 
de  lutas  pmldarlas,  não  IIcre­ OPTIMI  CaSA  ­ nós.  jornalislas,  ao  In-
dito  que  se  deslDleresse  do  Vende­s8  uma  optlma  casa  para  vis  de  nos  mostrarm03 
assumplo.  permllllodo  que,  em  resldencla.  dotada  de  todo conforto.  agradecidos.  eslavilmos  a 
obedleDCI/l  á  solidariedade  11'0­ 'rua Frei  Caneca  n:"  14f>.  A'  tratar  pôr areia no  sapato da As·
vern.meDtal.  vole  a  maioria  a  ］ｾ sr.  cir.  Oswaldo  Bulcllo  VI­ sembléa . ..  A  jeremlada  e-

dades  poHllcas.  Poderia. 
i  cerlo, minguar­nos com-
pele nela  para  entarllr  a 
ques1ão  do  ponlo­de­vlsta 
Iheorico;  mils  não  nos 
falldriam  /lS  luzes do bom· 
senso  e da  equldade  para 
enxergar  nell/l,  como  en· 
ｸｾｲｧ｡ｭｯｳＬ＠ o  receio  e odio 
a  certas  figuras  de  allis · 
slm03  merecimenlos  -
com  as  quais  o  deputado 
jOdO  ue  Oiiveirêl  "xempli-
ficou  a  justificativa  á  :!ua 
emendas.  ­ capazes  de. 
amanhã , com  o  apôio for ' 
midavel  do  eleitorado, 
concorrer ã eleição gover-
ｮ｡ｾ･ｾｾ｡ｾｾｳ＠ lantlls  do  In-

digeslo  aranzel.  o  bacha-
rei  depulado quase  lamen­
Ia  que  a  Commissão  dos 
Nove houvesse incluido os 
­jornalislas  como  conlrl-
buinles  do Montepio,  pois 

f/lvor  do  IIrligo  4\l  lal como se I ｾ［［［［［ｾｾｾ［［［ｾ［［［［［［［［［［［［［［［［［［［［［［［［［［［［［［［［［［［［［［［［［［［［［［［［［［［［［［［［［［［［［［［［［［［［［［［［［［［［［［［［［［ＮＬ＠ I 

F. h  d  T·arln  a  e  rlgo 
Avisamos  aos  srs. coosumidores  dos  nossos productos  que 

as  nossal  larlnha8  de  trigo  trazem,  nos  sacos,  as  respectivas 
marcas.  Impressos.  ou  sejam  CRUZEIRO,  SURPREZA  e  BOA 
VIST....  tI."im  como  O  nome  de.ta  Sociedade.  sendo.  ainda.  08 
88CO.  ａｾＺｾｾ｡ｾＺｬｾＺｧＺＢｾ､ｾｾｮ､｡Ｎ［＠ a  justa  e grnnde  lama  de  que  go-

zam  08  nos80sa\lroductos. elahorados  exclusivamente  com  trigo 
ｾＺｮｾｾｾｲＺＺＺｾｾ ＧｬＺＺＮ｣ｾｾ｡ｧｾｍ､･ｾｾｾｾａｳ e ､ｾｩＺｩ＠ ｉｒｾｾｾｾ￧ￃｾｵ｢ｊ｡ｾｧｴｾ＠
DO  ｍｾｾｲｾ｡ｾｯｾＺｳＮａｾｦ＾ ｾＡｂｊｾ｜ｾＡＧ ｣ｦ･ｦｬＱＹｾｾｾ＠ do  ::;08.0  Moinho. 

Dnl30  Mercantu]rasllelra S.A.,  flllaJ  Moinho  ﾫｾｯｬｮｶｬｊｬ･Ｎ＠
314  liV.­l 

que  já  fundou  na  consci-
encia catharineDse IIsralzes 
de  um/l  Iradição  modes­
Ia  mas nobllil/lnle;  que, em 
suas  relaçõzs  economlcas 
ｾ･ｳｾｾｾｾｾｾｾ｡ｾｾ＠ ｦｾｾｾｾ･ｾＺｶＺ＠

ｾｾＺ￵ｾｳ＠ ､ｾｾｾｾｾｾｬｯ e ･ｾ｡ｾｾｾ＠
commerci/lis  da  caplllll. 

ｾｦｶｾｾｾｾｾ＠ ｡ｊｾｾＺｳ ｭ､ｾ｣ｉｒｉｾ＠
Sli!)  Paulo,  França,  Ale 
manha  e  Flnlandla,  com 
as  quais  Iransige,  com 
pontualidade,  ha  multo 
lempo,  ­ um  lornal  nes 
Ias  condições,  si  o  qul -
sesse.  eslaria  IIPtO  a  falllr 
em  nome  da  classe,  por· 
que  alé  aqui  soube  ser 
digno  de  sua  funcção  so· 
cllll. 

já  que S.S.•  desdolraodo 
a  Irlbuna  da  Assembléa 
Conslitulnle. prelende. des-
sa  guisa.  achincalh.1f­nos 
­ loca­nos  11  vez  de  per-
gunlar·lhe  que  ico  lerãoI ｩｬｯｬｲｬ｡ｓｉｏ･ｲ￼ｬ ｓｯＺＺＧｬｩｬￇｵｅＭ､ｬ･￼ｬ￵ｉｏￕｩｰｲｯ￼［ｾｶＺＧ

ｾ＠

parlldo.  á  úllima  horll  o 
trahiu.  Em  nome  de quem 
laia. pois. nllquelle recin.o? 

Si  aClIso  uma  IImnesla 
ＺＺＺￓｾｩｾｾ･ｬｾＺｉＺ＠ ､ｾｵｩｾＺ＠ lIe=:. 

vllllr  o  morrão  ­ e  lem-
bre­se de  que o jorn/ll. que 
agora  acoima  de  cmali-
cioso»,  i  o  mesmo  IIlr/l-
vés de cuias  column/ls S.S. 
quis  ha  lempos  ridiculizar 
110 sr. Presldenle d/l  Repú-
blica.  niio  o conseguindo; 
e  é  ainda  o  mesmo.  ao 
qual  já  uma  vez  se olfere-
ceu para  angariar asslgna-
lur/ls. 

Ora,  metia  /l  viola  no 
sacol 

｣ｯＮｾ＠ ｾ･ｾｾｾ｡ｾｾｺｒｾｾ｡ｾｾｉｾ･ｾｾｾｾＺｾＺ＠ ｾＺｾＺｾｾｯｾ･ｾｾ｣ＺＺＺＮｾ･Ｎ＠ ｰｨｾ［ＺｾｾＧＺｮｬＺ Ｎ＠
onlem.  um  longo  discurso  sO·  radloslJ ... 
bre  a  Emenda apresenlada pelo  Falou.  a  seguir.  o  sr.  depu-
depulildo  Jolio  de  Oliveira  ao  lado  Trindade  Cruz.  que prole-
arl_  42  do  Proiecto  de  Conllli ­ riu  um  longo  e  bello  discurso 
luiçlin.  que  Irala dlls  condiçOes  sObre  o  espirlto  de  harmonia 
de  elell'lbilldade  ao  cargo  de  e  superioridade  que  deve  pre-
1I'0vernador.  sldlr  a  elaboraçlio  da  nossa 

Ao  referir­se  o  sr  Renlllo.  Conslitulçlio.  Que  se  faça  um 
logo  de  Inicio.  ao cO  ESlado».  Esllllulo  impessolll,  i  o  que 

'dlundo  nlio  saber  o  que  mais  lodos  devem  a,plrar.  Coccltou Iadmirllr  em  nossll  alllude,  si  o  os  srs. conslilulnles a  Irabalha-
cdesconheclmenlo  complelo  do  rem  com  o  pensllmenlo  fixo 
assumplo  ou  si  a  nossa  reno·  nll  grandeza  de  SilDl/l  Calha­
m/lda  mallcla».  acrescenlando.  rlna,  sem  cogitações  sub/llter-
clnda.  que  esle  dlarlo  nlio  re­ nas.  , 
presenlll.  «fellzmenle»,  o  pen­ O  sr.  Renalo.  em  dado  mo-
sllmento  d/l  classe.  aparleou­o  menlo.  aparteou  o  orlldor de 
o  sr.  João  de  Oliveira  nUleS  modo  .Incoheren.e  e  Inlempes-
lermos:  tivo».  ao  que  o  sr.  jolio  de 

­cO Eslado» é  um  dos m/lls  Oliveira  observou: 
brilhanles e  lIutorizados  orgãos  _  Vossa  eXiI.  não  deve  per-
dll  imprensll  calharlnense.  Re ·  lurbar  o  nobre  depulado  ar. 
presenla  muilo  mais  o  senllr  Trindade  Cruz  que eslá  f/lllln-
da oplniiio  populllr  e  da classe.  do  de  improviso  e  brllhaDte-

ｾＺｾ｡ｃｩｾｾＯｬ＠ ｱｾｾ･ｾｲｩｾｲｄｾｦ＠ ｾｮｾｾｾｾｾＺ＠ Ｚ･ＮＺＺｾＮ ｶｾｳＺＢＺｸ｡ｾｏＺｾＺｳＺｲｾｰＡｾｾｾ＠
bllca».  ­ orgam  Iiberlll­lI'over­ 8  ou  10  liras  para  /lS  lêr  aqui, 
nlsla, que  hoje  nos  aggride.  cerlo  não  o  embaraçarl/lm  os 

A  nossa  reporlllgem  ouviu.  IIparles..  . 
perfeilamenle,  lanlo  as  referen­ Houve  risos  n/l  assislencl/l. 
clas  do  sr.  Renlllo  conlra  cO  O  sr.  depulado Trindade  Cruz. 

ｾｾｉｪＺ￣ｯ［Ｎ ､ｾｏￕｉ＿ｶ･ｾＺＮｉｉｾｾｾＺＺｾ｡ｮｾｾ＠ ｾｾｾｰｾ･ｕｉｾｾｮ［Ｌ･ｾ｣ｾ･ｾｾｾ｡Ｇｉｾｾｾｾｾ＠

'I!!!!!!!!!!!!!'!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!'!!_!!!!!!!!!!!!!!!!'!!!!!! IAo  passo  que a  ｾｯｭＧＡｬｬｳｳ｡ｯ＠ do  do  Rio  de  Janeiro.  conquistando. 
ProleclO,  IIqul.  nao agIU  em  ca'  com  inexcedivel  brilho.  as  nota8

Meia toneJada  de  seda  r/leler  impessoal.  mais  distlnclos.  Foi  deputado  esta­
Rio,  25  _  A  polfcill  altllnde­ E  IIHnal.  9u.ando o  sr.  Rena.  ｾｾ｡Ｇｰｾｦ［ｴｩｾＺ｡ ｾｾｾＺｾｉ｡ｾＬ［Ｚ［｡Ｎ＠ ｧＺＺＡＮｾｾｾｾｾ＠

garia  apreheodeu  15  malas  to  leu  os  ulumos  ｉｲ･｣ｨｯｾ＠ da  com o seu temperamento de  toleran. 
conlendo  649.  kilos  de  sedll  sua «notllvel,.  ｾｲ･ｮｧ｡Ｎ＠ referlndo­ cia  e  bondade. 
r  zidas  por  um  passageiro  de  se á  ｣ｲｬｬｬ｣ｾ＠ IntUsla  e  unilareral  Não  exercendo a  sua 8fOlisdO e 
::gunda  classe  do paquere  ale­ de «cerlO  ｊｯｲｯ｡ｾＮ＠ ｳｾｭ＠ éco  dl­ ｾＧＺＺＺｾｾｾ ｳｾｯ ｲｾｾｬｾｾＺｾ＠ ｾｾ＠ ｾｾｾｾｾｾ｡ｬｾｾＡＺ＠
mllo  cCap  Arcona».  gno  de  ｭ･ｄ￧｡ｾＮ＠ a.alhou  ､ｾ＠ tendo escrlpto dois  livrojl. que serllo 
­­:­­­­'­­­­­­­1 prompto  o  sr.  Joao  de Oliveira.  publicados  dentro em  breve. Apesar

Opti ma  casa  Ven­ ｴｬｧｾ＠ ｾｾｪｕｳｾｾＺｯｵｮｾｾｾｾ･ｲ｡ｲｾｾｉＺｩＺｾ Ｎ＠ ＺｾｯｊｾＺｩｾ Ｚｩｬ ﾰ［ＧｾＧＺｊＧｾｾ［ﾷＮ･ｾｉＺｾｾ･ｯ＠ ｾ･ｯ￧ｾＺＧ＠
de­se  conforta.vel  casa,  Demon;lra  preoccupaçiio  paf  ｭｦ｣ｴ［ＢＮｾｾｾ［ＺｮＺｾｧｧｯｯｶｾｾＺＺＺｧｬｬｾＺ［
á  rua  Cunselbelfo Mafra  lidaria.  apaixonada  e  exclusl­ das  novas  theoria..  Jornalista  de 
no.  12a.  Tratar  na  mes:  ｾｾｾｉｉｾ＠ ｾｳｳｳ･ｬｬｾｉｾｾ･ＺｾｉｴｾＺｾ＠ ｉｾｾｉＺｾｾＭ ｾＺＺＺｲｯｱｾＺﾷｰｾｾｲ￳｡Ｚｾ｡ｾｾｾＺ ﾷ ｕＺＺｾｾｾｾＧＺＭＮ＠
ma  a  qualquer  hora  do  hlio  de  ",r,  no  ESlado,  o  éCo  ｣ｩｾｾ､ｾＰＱＺｧｾｾｾｮｊｾＸＺＺＸｴｾｾｾｬ＿ｾＰＱｾｾ a: 
dia.  que  lal  Imusllça  reclam/l.  bodas  de  um  do.  mais  dlstlnctos 
305)  15v  4  Termln/ld/l  a  leitura.  o  ar.  casal8  da  família  catharlnense. 

foram  supprimldas  algumas  re­ são,  pelo  modo  elev/ldo  com 
ferencias  aggresslvas  e  bem  que  argumenlou  da  Iribun/l. 
IIssim  011  aparles  que  as  revi ·  Logo  depois  foi  encerrad/l  11 
davam.  sessiio. 

O  sr.  Renalo,  continuando  a 
lellur/l.  disse  que  /l  Conslitul­I !!!!'!!!!!!!'!!....._  ...........­­_....... 

ｾｾＺ［［ｩｳ ＺｾＺＡｾ､ｾｾｾＺ［ｾｾｾＺｾｉＺｉｾＭＭＭＭＭＭｾＭＭＮＮＬ＠
Presldenle  dll  República,  alflr  VIDA  SOCIAL 
ｾ､ｾｾｯ､｡､｡ｾｾｾＺＳＺ＠ ｴｾＺｧＺｯ ｯＺｯｾＺｾ＠ -
continenllll  fazem  a  mesma exi­
geDci/l.  Aparreou  o,  nesse  pon­ Innlversarlos 
lO,  o  sr.  João  de  Oliveira:  li  .  . 

_  A  Consllluição dos  Esta­ Trunscorre.  hOje\  o  ｡ｄｄｾｶ｣ｲｳ｡ｲｬｯ＠
dos  Ullidos  exige  14  ｾｮｮｯｳ＠ de  ｲｲｾｴ｡ｾｲｦｾ＿｣ｧｯ･Ｘｾｩｲｾｾｧ＿ｩＺ Ｎ ｡ｲ＠ A\lIa.llIua-
resldencla  como  condlç/io  In ­ S.S. que  goza  em  nosso  meio  ao-
dl"pensllvel  á  elegibilldllde  do  cial  e  inteUectual  de  grande  e.tima 
PresldeDle  da  República.  Mas,  ｾ＠ sympatbia.  ｰ Ｎ ･ｾ｡ｳ＠ SUtiS  raras qua-
não  f/lzem  ｾ＠ ｭ･ｾｭ｡＠ ex1genclils  ｾｾ ｟ｾ ｾ･ｩＮＰＱＺＮ＠ ･ｾｾｾｾｉｾｾｯ e､･｣ＧＡＺＧＺｾＺＺＶｓｩｶｃＺ［＠
ilS  Constituições  dos  Eslados  demonstraçõe8 de nilec'o c  grtltidão 
norte  /lmerlcanos. .  ­ Decorre.  nesta datn.  o natalicio 

E  quando  o  sr.  Renalo.  em  do  n?sso e.tlmado  ｣ｯｮｴ･ｲｲ｡ｮｾｯ＠ sr. 
voz  eSlridenle,  se  referiu á  sua  ｾｾ［Ｚｾ､ｅｩｲｯ＠ ｾ［Ａｾｾｧ ｾＮ＠ proprlelarJo  do 
emenda,  IIpresenlada  á  Com  Muito  bemquisto  em  nosso  meio 
missão,  augmenlando  de  3  pa  social. pela  sua  bondade  e pelo  seu 
ｲｾ＠ fi  annos o  lempo  da reslden  ｾｾｾｾｉｾｾｩｾｬ､ＺＺＧｾ｣ｯ､Ｚｮｾｾｶ［Ａｾ｡ｾｾｾｾＡｾＡ･､Ｚ＠
CI/l  canles  da  e}elçao»  e  sup  grande.  prova.  de  estimo e  Ilpreço. 
pnmindo  a  resaJva  da  ausencial_ Foz  annos.  hoje.  o  jovem  con-
motivada  por serviço  «federal».  terraneo  Dtlnil<?  ｾ｡ｲｮ･ｩｲ ｯ＠ Ribeiro. 
disse  o sr.  João  de . OliVeira:  ｴｬｃｾｰｾＡｾｾＮ＠ ｴｾｪｾＺｲｾＮｬＧＺ［｡ｴ｡ｬｩ｣ｬｯ＠ do  jo-

­ VOSSII  eXd.  agIU com  ｦｩｮｾＭ vem  conterraneo  Newton  Linhore8 
IIdade parlldarla.  Aias.ou­se  Od  d'Avi'tI,  academico  de  direito. 
Conslituição  de  1928  eao  An­ Slns.:  Maria  Dolores Lima e Dino-
le  Proiccto.  para visar  ＮｾＡ･｣ｬ､ｲｏｓ＠ ｲｯｧｲｾＮｾ ･ ｾＺＺＺ［ﾷ､ｩｏ＠ Meyer.  Luis  Crespo. 

ｾｾｉｉｾＮｾｾｾｾｾｾＺｾﾷｵ｡ｾｕｾｯｾｾｲｬｾＺ＠ ｳｾＺ Ｎ＠ ｴｾｲＺ＠ ｳｾｾｾｾｧｏ＠ Baptista.  e  o  jovem 
Adolpho  Konder.  Luz  Pinlo  e  -
oUlros.  Bodas 

Depois. quando  o sr.  Renalo.  O  carnel  social  regista  hoje.  pra-
lá  um  pouco  fanhoso.  1111  a  sua  zeirosamente. a_pa8S1lgem  dtlS  bo-
aprecillçllo  sõbre  a  ｃｯｮｾＢＱＱｊＱ＠ ｾｾ Ｎ ｳｬｾｾｾｾｲｕｾｾｾｾｾｾｲｾ･｣､ｾｨｴｾｾＺｾｾｾ＠
çi'io  de  Slio  Paulo.  no  collerio  bral  U1yssêa,  das  mais  tradicionais 
adoptado  para  as  nomeações  e  respeitaveis  lamlllas de Santa  Ca-
dos secretarios de Eslado  e dos  tharina. 
funccionarlos_  publlcos.  ｯ｢ｾ･ｲ Ｎ＠ ｓｉＡＺｾ｡ ｯｾ＠ ｴｉｔｊｾ ［［ ＺＡｾｾ･ｾｓＺ｢ｲｾｲｓｾ･ e::; 
vo_u 0Msar;.  ｊｯｾ｡ｯ｣ｯ､｢ｾｉｉｏｬｵｬＧｬｬｮｖｴ･･ｾｬｉｰ Ｇ ｡ｵ＠ espochieamleerlcdueltutcrraál. o carinho  do  melo 

ｾ＠ ｾ＠ ｾ＠ ｾ＠
listas.  em  malerla  consliluclo  Nascido  o 1·1 de  Junho  de 1870.  o 
nal,  Dão cogitaram de  ｰ｡ｲｾｩ､ｯｳ Ｎ＠ Ｚｾ ､￭￣ｳｩＮｳＺＺＧＺＧￃ｣ｾｬｾ￼｡ ､ｾｯｩＱｾｧＺ［［ｩｾｾ＠

o CALÇADO  AUGMENTOU...  E...  O...  

SAPATO  C H I C  ­­­­­­­­­­­­­­­­­­.­­­­­,­­­­­­­­­­-
CONTINUA  VENDENDO  POR  MENOS 
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